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Herbert Levy diz
que ha crise

SAO PAULO 21 (OE) ._ a agitação nos quarteía pa­
O sr. Herber't Levy ao em- rece ter recrudecido nas

últimas 24 horas.

U imputao ca eretrmca­

ção em Santa Catarina tor­

na-se cada vez mais acen­

tuado. Após as recentes

instalações energéticas no

extremo sul, inaugurará o

Governador Celso Ramos- '.I

termoelétrica de Jotnvttte,
em junho próximo, grandío­
sa obra do aluai Governo.
que dará encj.gl��a't* til:l
gtão norte do Estado. A

realízslçân pertence ao pia-

no ce emcrgencra. meauza­
do pela C.E.E., pretenden
do, . num CUrtO espaço de

tempo, dotar todo o Esta­
do de usinas elétricas, cuja
finalidade p cobrir as par­
tes ,de Santa Catarina, cujos

I
r;c-GRUZEIRO-OO-Sl!L-9'lI/i""'I{/��

O TEM P O (Meteorológicol
(Smt"êse do BoJetnn Geomêteorológico, ne
A SEIXAS NETI'O, válida ate as 23,18 hs do

dia 22 de roam de 1963
FRENTE FRIA Negativo, PRESSAO ATMOSFERI

I CA M:I!:DL�: 1026,8; TE?o.n>ERATURA MÉDIA: 29.1" c,
UMIDADE RELATIVA MÉDIA; 86.1°0; PLUVIOSl

, DADE: 25 mms- Negativo - 12,5 mms: Negativo -

, ��fv��_B��ulares - Nevoeiros - 'rempo Médio:
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Pínali-

siscemas elétricos ainda
são preuãrtos. Podemos 00-
servar a USl!1a 'rérmoetetrt­
ca de JOinville, com 5.000

knowats, que será ínaug.r­
da brevemente pelo Gover­
nador Celso Ramos,

I

OUTRA DAS MI�

EUA e URSS assinaram eeõrdo de cooperação
mútua:' UtUlza<ão 'padfica da energia Atômica

Ainda as
Reformas
BRASILlA 21 (OE) - O

governo Federal já deu ínt­

cio a politica de dizer "não

às pretcncõos dos parla­
mentares que se opõem à':l

reformas de base. De outro

lado, na reunião miníste­

rial de amanhã, será deh­

neada a base da campanha
nacional de mobilização el 'Em São José do Laranjal, Cunha Porá. foi construída mais
tõrno das reformas. esta que é outra mais das mil

Guarujã em Fóco
A Rádio Guarujá, atravéo; jo Cóta, iniciou seu tmb:.-

da sua direção, tem proct.:- lho hoje, no horário de 17

rado contratat elementos às 19 horas,
de primeira linha, para va­

lorizar ainda mais o seu u­

preciado "cast",
Nas novas contrataçõe!;,

aparecem os nomei de.

NEY NILS NEVES. que n­

tuava na Rádio Gualba de
Pôrto Alegre e Canajé d"'!

Araújo Cota, dn Rádio e

À direção da Rádio GtI�'­

ruj�, o Rotary Clube do Es­

tre�o enviou o seguinte te­

legrama;
"Rotary Clube do Estrei·

to associando,se ao açontc­
cimepto do 20" aniversário

ciação ao plano trienal de'
crédito rural,. cujos estudos f'
foram concluldos por Uni

grupo de trabalho presidi­
do pelo sr, Nestor Joskli
!iiretor da Carteira de Cre:
dito Industrial do Banco
do Brasil, O teX!-o. do oO(;U-

menta está sendo mantido
em sigilo, mas· sabe-st! Que
prevê a criação de T)ovas
fontes de recursos para o

financiamento .agr"icola, O
• sr, Ne�tor Joskl J'etornou
•

ao. Rio depois de u�ante.r
'vários contatos com hlcni-

cos em assuntos agrícola",
.cou(01 quais debat�u ,:1]­
guns Ef'IlS das decisôes d0

g�u):, de t.rabalho q!1e 'IJi'C'
sirliu.'

Trata·se de canadenses

de linha francesa que vêe:,,)

coloc'l,ndo bombas em lo·

Durante a visita de 20 dias que rê..: J'ecenlcmelllc .",,-s l<��;. - �;:���r�ot�:!'��Or��t�, I�
lados Unidos, a'convitc do J)epartamcnto de Estado Ilorte· criar condições para pro­

clamar a independência de

Q1.1ebec, .

Enquanto prosseguem os

trece.nos de zoneamento
da ãroa de. Trindade que

pcsstbjlltarãn o inicio das
oures do Conjunto Unívcr­

srtarto, o Reitor Luiz osvet­
do d'Acamporn ussínou con­

tratos visando a realiza­
cao de obras de emergén­
era beneficiando várias um­

cedes universitárias. Essas

obras, obedecendo os ',ê"··
mos dos contratos e das
concorrências públicas, já
tiveram inicio e constarão
de prédios de emergência
�m urna área coberta ne

mais de mil seiscentos e

sessenta metros quadrados.
Para a Escola de Enge­

nhatia- Industrl-al, cuja plan­
ta eo prédio t1E!finiUvo estã
eenec elaborada' visando
aua tocatíaacão na 'rrínda­
de, serão construídas a se-

cre�a(i" e mais três salas

'l' 0"'"
"'�mbóm em ' caráter

.
de

neta para a Paculda-
. Medicina e�tâ sendo

21 ��Ê})� � �im:n�os l:i�8':
- E provável que o Ce1, Ias, QQoe serão localizados
Johnny Powet porta voz. crt laboratórios, etmceerirãdo,
ctat da NASA e dos astro, antJteatro e salas de' aula.
nautas norte. americanos, Na Faculdade de Parma­

peça cemtssão do cargo. cte está sendo construído
Meios bem informados m- um prédio de dois andares

�m vue hã dívergénc.as onde serão Instaladas, além
entre o Cei. Powel e altO'5 de Inooratúr-íos, nove salas

na rodovia Dutra, outros a

cídentes de trãnstito foram

reglstredos também causa­

dos pele forte neblina da
manhã de hoje. O número
de vítimas dos choques de
veículos sobe a maia de 20
e o de Ierfdos atinge a me-a

centena.

�rise r.m Caim
I

funcionários da NASA cm de aula

wastnngton.

.
Reforma Agrária

BnAS1LIA, 21 (OE) - Ja sc.n reuas vãríus cópias
65t:1 pronto o trabalhe (1.0 para �('I'Cm entregues a ca

Ministtirio da 'Agrícultura ua nuntstro. Essa medida é

�Õhrp. a reforma agrária.:l decorrente do fato dos téc­

eossívetmente amanhã':l nicas do Ministério da

acíte. será apresentado <:0 Akric'Jll'F:l terem chegado
a conclusão de que sem um

presidente da República PIl- trabalho conjunto de todo
ra apreciação. O ministro o ministério, dificilmente

Jos� Herrnír ío .... de Morais, será possível aplicar a te­

viajou para o Rio, tendo forma agrária de forma S'i­

antes c etermínado que ros- fisiatória.

Governauur �u Piauí no� [Un

Na Faculdade de odonto-
emergência

As rt-rertdas obras, que versttartas enquanto proe­
tiveram inicio imediato, se- seguem os trabalhos pretí­
rêo concluídas em caráter minares 'que possibilitarão
de urgência e se destinam a construção de prédios de­
u suprir necessidades ína- rtnnwcs no Conjunto Uni.
dtãvets das unidades unt- versttarto da Trindade,

Sovêrno proporá Plano
Trienal de Crédito Rural

BRASILIA 22 (OE) - O s&.gem ao Congresso Nacio­

govêrno encaminhará mer.- nal submetendo à sua apre-

MOSCOU, 21 (DE) - Os Estados Uni- -E b Ihdos e União Soviética vão cooperar no do- nquanto prosseguem os tra a os de
mínio da utilização pacífica lia energia

d T' d dR'
.

atômica. Acôrdo a respeito IDi assinado' zoneamento a rm a e a eltona
hoje em Moscou pelo presidente da Comis-

'

I b dsão de Energia Atômica dos EE.UU. e au- rea iza O ras e
toridades soviéticas.

logía, ainda em caráter de

emergência, será construí­

do mais um prédio destina­

do aos estudos de Anato­
mia,

Aumento de
de

70 -/•
junhoa partir

BRASILIA 22 (OE) - O

presidente da República en

vícu carta ao lider do go­

võmo na Câmara Federal e

também ao relator do pro

jeto de reajustamento d.)

funcionalismo", ruentrostnn-

do-se ravoravet à concessão
de um aumento de venci­
nn-ntos de 700ft. O chefe dr,

nanceíros não tnnactonu­

rios, para a cobertura d'LS

despesas. e que a major .....

xocno concuctonn o ecrõsc..
1110, porem, a QUc o CO;]­

gtesso conceda melas li-

cão vuora a partir de I' d'!

junho li' não de 1 de abr't

consta no projeto.

n-ncrnartor Celso Rnmus qunudu rahll'a aos estudantes c lLO povo 11c"S'ao

Juaquuu. tlurulltc.L inauguração dq Ginásio c Escola NUl'llllLl "Uocha Pombo"
Celso H" .. IUS ltUL"lllltc li chul'I'asClIda cm P.ulclão, tendo 11 mesa o deputado NerC'l

Ct'kste Gh;züllni c sClis pl,'ogenitotcs, (TEXTO NA 8' PÃGtNA)

Terrorismo no Canad'á
QUEBEC (Canadá) 21 -

(OE) - O govêrno da pro·
víncia canádense de Qu�·
bec ofE'réceu prêmio de 5fl

mil d31ares para quem d(!­
latar os terroristas da Fren

te de Libertação de Que·
beco

tIRO �li�f.lta O nosso Clima
BONN 21 (OEl - O ;0" trar no pais. O mais ferre­

vemo da .A1emanha Ociden· nho adversário do presiden­
tal intormou haver rechJl.s- te de Gaulle, está atualmen·
sado ,,,\ segunda soJicitaçuo te residindo no Bra.<;j] e nãn
do ex. primeiro minist.ro suporta con!orme declarou

(;��orgli's Bidault .para .�n- o nosso clima.

[X�osi�ão �c Poemas Mura:s
Continuam os poetas Pé- em nossa capital. Ilustrar).\)

ricles Prade. Rodrigo de os pocmas eyro dei Nero

Haro, Edson Ubalq.o, Li,,- (pintor paulista l,
.

R, t,..::
Haro e George Alberto Ptfl­
xoto. Púl'neCel'C1l1OS 'Y'
Te ... detalhes Clll próxim
Roberto Maltar, \)bservo�
edições.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



seu vasto circulo de amí­

gos que possui e goza de só­

lidas <;; merecidas amfzad-s

em O!; r-ossos meios sociais.

Jovem RENATO DA

SILVA PIRES
A data de ontem assinalou

o transcurso de mais um .{­

ruversarto nataliciõ do nos­

so prezada amigo jovem
Renato da Silva Pires, pes­
soa altamente estimada por

Ao nena�o, embora tardia­

mente nossos parabéns e,c­

tensivos ROS seus famllláres.
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O i\ÇUCAIl NA BM;I'� DO (>IC\RETISi'\IO Com o au­

mento do preço do uçuear, o pícareusmo entrou em fra'!­

co trahalhinho para tapear a. fregucsta.
/" 'Truques de toda a esnécíe e alguns muito baixos e-s­

tão sendo }al'licados contra a ra ...gnda c (i(>snwlinj,'1.litla
bolsa cio ze povo.

Onde ,'stão a idoneidade tio ""muitos"'! tão apreguadu
é que li altura uêste aconteeímento desceu ao ponto zero

no conceito unânime da nessa pop:.Jlação'r
um ctllêga ficou de trazer IJara esta coluna, Os vlirifls

truques flue. estão sendo usadus, para vender o produto
ate por cento e dez c cento e quinze cruzeiros no varejo.

Os sacos de cinco quilos terno m*reados os pre�:o�
{'crlos, mas, isto não basta a que muitos despeg�m " "a·

('o dentro dc um rccelli�nte qual(]lI':1" e "cndam a seu !:I"I

l'ra"ll'r Jlí'lo l)reçO que Iluciram.
Então, i1t'�c caso,' dcsapareccI'ãu os sacos de cirwn

quilos. _....-.._
Sempre c:\;sle um meio, embor:t ilícito para en�anar

Vamos. "êr entretanto até onde vai o joguinho ..

Si isto for confirmado, é o (aiO de tlma fiscaliza-;i·,
"IR regra.

f: doloroso registrar falos semelhantes, mas, afin·'l.
há dc haver Iluem defenda II povo co!"!tra essa g:"ll1:in"la
tlt·smedida.

Não somos palmatória. do IIm,,,I:1, p::rl-m, 'SonltlS

compradores cujos Iun'''I'n; n:i PIIlit-.lI at, ",ler mais II

que vai )lor iii.

�:))::����:h�Y: :��c�OI;�:;i��:�, ��:���am desde {m-

Iem a ser vendidos a dez cruzeiws, nas raras ('asas que
ainda mantilll1am allude preço.

Cart"i, agora c em casa niesmn c ralinho c mein :].

margtl.
----------------------
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_ O CONSUL GERAL DA FRANÇA' EM Ni!iÁ "CIDADE - SÃO PAULÇI
NO BAILE DAS DEBUTANTES ''SOCaA'' TERÁ FILIAL EM

.

FLORIANÓPOLIS

a sra. ZiJm.o Lecre. Desejamos o sra.

Seara, umo feliz estada junto ao seus f

1 _,_ O Governador do Estado e mlhares

sro Celso Ramos, recepcíonaram em

nosso cidade, o Conde e sra. J. eh"r

reyra. ccnsutçerct do Franco
f
-1.)-

---I. )--.-
.

_-(,1---

li _ Dentro de alguns dias tere­

mos-em nosso cidade uma professora do
"Scctlo" a escola que o mundo elegan­
te do Rio frequento

2 _ Está sendo esperado em nO-.;­

sa cidade amanhã, o-Dr. Roberto F".,·-

retro t.csscnce Diretor Geral do DNEP •

que em ccmpa'nhio do Dr. W�t,m_or Eiia� 9 - Em preoarottvos a s;)cied�de
Diretor do 16° Distrito Rodovtórto Fede- ).><HO O festa do Clube Doze de Agost0
rol vtsttcro obras Federais em nosso nu próxt-no dia 1 S, "Rç.rdns em Desfil-a,"
Est�ldo que tere o alto pnt rociniu dft eteçanttsst-

��I. )--- mo S\lvio Hcepcke da Silva

-'1.1-

3 No próximo dia 6, -eouaar-se-ó
a cerimônia d::l benção nupcial da Sl'�::.

Regina W. Brho, com ó sr. CelsO L::lpes'

---1.)--

10 - Tai"nbem .esta sendo espera­
dO em ncs�o cidode o Almirante e sra.

Dias Fernary1Es, chefe do·Pessoal da Me;
rinha. No PaláciO Agronomica o Gov�r-

4 _ Representando oEstado dE- nadcr Celso R�mós receberá o ilustre 'li

São Pau�o n;) festa "Noite de Gala" em $itante p:lra um jantor intermol·

agôstc práximo r·os salões do Clube Da­

ze Amelio Mario, Hlho do casal sr. e

...ro Gilberto (Morilda) Abdala, e Ellto�

beth filhado cas�1 sr. e sra. Dalmo (2e- 11 - P "Society" comento o ca­

lia) Rosa. Pelo primeira vez o Estado q'? samento de um ilustre Parlamentar, quo::

São Poulc.., se faz representar numa f&s- ·segundo -.=stomos infqrmados. será bre­

to d:t'DebLltontes em nOsso cidade·

--'-1.)---

-1.)-

--1.1---.
-1.1--­

......

12 - Aniversariou ontem o jove-m
� _ Come:"lto-se o vindo do famn- sr· Cesar Seara Juni�r. AcOntecimento ...

so p�arlista Gilberto pinetti em nOssa c.� sociais fencit.�o pelo data.

d<lde, pMa um recital no Teatro. Alva!o 13 - �goro CIO
/IAmericon Bar"

;�;.......,-i'::.,.lI!r.�l.\l·valho� E.st\� t�n�e do promDÇOO

,,"'1ótb-\,���ca de Flo'i0'ló' >

.' �I·.I---,_ )(fl�: l. .�

�"'!;
--(.)---

Uga Esportiva...
C;;"f da sexta pog' CO�SELHO

ManIredo Horrmann -

Ef'ETIVOS
Joel Geraldo \'ulle - �.

eleito
La.t.!delino Jose de Noval's
António Kunitz
Felh Valle

SUPLENTES
Ackccl Wilhich SUPLENTI::-5
Euclirtes Viscont Walter Borba

llá ...io Cervi
COi\IISSAQ TtCNICA Ilário Merico

Com os protestos de no!::·

EFETIVOS sa máxima consideração e

Osni Ramos
Laércio Knihs

nímin ;::entineza. pela aten­

ção que V.' S. nas dispen·
João Cósta sar, �n\'if!.mos nossas

Saudaçõ('s Esportiva ..Nilso Wiemans

SUPLENTE::; Oscar Gusla\'O Krieg'l'r
PresidenteJacy João Tirloni

Nelson Jacob Gartner NelSt.n Jacob fiartner

1 Sccretlirio
•• 1

Josbé Fortkomp
Diretor da D·M.

22-5·63

FISCAL

do Queréncia palace cemondo a conjun
tO de ritmo o pianista Arlindo.

---1.)---6 _ Festejou idade nova o sr. PJ­

beri Finardi - Ao aniversariante

questõo, os nossos cumprimentOs· 14 _ Ontem em companhia d:.

Dr. TeQdoro Lelis çie Oliveira Leite, Ad-

:�a:r�pd: deD!i�o:�a�;.�r�m ��t:��a�'
rente do Querência· Palace Ho.tel

---1.)-

7 _ Procedente d"2 Brasília ontel .....

-MUSlCAL
IARA UM BIJM PASSA TEMPO COM SUA FAMrLIA - JUI".U.aOES BocrA�

BÃR
Dl\li�ANTEfl COQUlTEIS - ry:STAS DE ANIVERS/.dlOa - eRA

DANÇANTES - .. ETC.

CINEMA Cartazes do Dia'.

Cille SAIl JIPSF. -BAfIIOI--

OS 3 ·e 8 horas
Kim N:Jvack

Fredric Moreh

CiD' GLOBlA
6s 8 horas

Glolloe Rocha
..

Flóvlo Migli:J.cio
Sadi Cabral

---em--­

CREPúSCULO DE UMA PAIXÃO
_ Censura: até 18 anos.

--em ---

CINCO VEZES FAvELA
_ Censura: até 14 anos

,Pelos
penas a visita do Secretarro

de Viação e Obras Públicas,
Dr. Celso Ramos Filho. Nem
à. instalação do Ginásio E�·
tadual de Pôrtc União CEI·
50 Ramos se Iêz presente:
nem no 23' antversárío ao

Grupo Escolar Balduino

Cerdoso. Celso esteve p 1'('­

sente; não se fê? presente a

prlmalra dama. do Estado na'

inauguração da Mnterntdndo
Mater purtssíma, embora a

populncão esperasse sua

honrosa presença. Nunca, no
entanto, um governo se f�·:
tão presente em Pürto (j,
mão quanto o de Celso Ih·
mos.

Com efeito S, Excia. f,Jl.
construir aqui um quartel
.de Polícia, um quartel cc

corpo de Bombeiros.
grupo escolar no bairro de

Tocos, uma casa rural r ane­
xa agência do Banco de 0:­
senvoívtmento do Estado).
tôdas obras em fase final de

construção; no interior íss­
ram construtcas várias r);,'­

colas (algumas das mil: ;
em março foi instalado u ,

Ginas!o E�tadual, funcionnn
do em dois tumos, com m:.­

tricula de 134 alunos: CO;1-

vênia recentemente assina·
do por S. Excia. proporcion:1.
ensino gratuito no Ginásio
São José e rio Gin,isio e E -

cola "!\ormal Santoo; Anjo
a estas realizaçoos junta·s� �

reforma da Delegacia de Pe­

lida, do Grupo Escol!!r B<\)·
duino Cardoso e do Posta
de Saúde.
Por tôdas as realizações de
Celso Poamos em nosso ml,­

nicipio, falamos de feliz UH­

sência, porque, ao inves de
S. Excia. aqui aportar par,l
nos trazer a noticia de ":t:.�
realizarã, fa:r_,.sc presente 3&.1

governo com obros de tanto
vulto.

co, Irmão homem em aoí­

dente de caminhão. Perecia

agora o último tllho homem

da ramnra Jorge Schmecher,
Maria Martinl Schumaphe-.
Peri�o no sccurro às \'1-

timas - Este corresponden­
te, embora estivesse a qut».
ze metros do avião, não se­

correu imediatamente as

vitima", levado pela prudên­
cta: havia perigo de expie­
são, o que causaria mais

uma vítima. Passados alguns
segundos, tomado pelas cha­

mas '1 avião. ccnstderavn

passado o perigo das explo­
sões. Assim foi o correspc>­
dente imediatamente em

socorre dos tnrenzcs moco-.

Populares o auxiliaram nu

remoção dos jovpns é seus

transportes para/ carros que
os eouôuxtram ao noso cômio

E"m seguida, com extíntores
de incêndio e jogando terra

sôbrc os destroços, foram

debeladas as chamas. QUfln­
do, no dia seguinte, foi re­

movido o avião, encontrou­

se em seu tanque gazolina
(5 litros), constatando-se,
o perigo )1 que se expuseram

quanlos se aproximavam d'J

avião ainda preso das ch.:<·

mas. Felizmente, porem, �a

houve explosão, nem novas

vítimas.
O a,"ião - \;oltara o avib.o

de uma reforma �m Blum('­

nau. Era o unira do ael"<"

clube local. Irrecuperável.
Perect'!u, com a tnlgOOia o

patrimônio do neroclube. _"r..

esperança é que a D. A. C.

venha em socorro ao aero­

clube, il fim de que não de­

sapareça o entusiasmo dos

que e..Lâo preparando pU')"
tos nas cidades gêmeas d,"")

vale ;:10 Iguaçti.

Inaugurada II Maternidade

Domingo PIP�O passa·
d&, dla�, r�.mda a

maternidade Mater Purís.�:­

ma, de Pôrto União. A con·

cretlz:l.ção de mais êste b?­

nefício social se deve. em

grande parte a um grupo de

abnegadas senhoras, que
tem agido no anonimato çm
beneficio da maternidade,
DestRcaremos, contudo, um

nome: Dona Araceli Rod:ri·

Municípios
Notícias de Pôrto Uniãó

o que Pflrto Uniiio ainda
receherá d<: c..t41so U'llnos
Cri.a.da a Diretoria do D.O.P.
nesta cidade, tem·se' ('01'10

certo que Celso Ramo.') njr:·
da lenmtará. o prêdio pro·
prio do Ginásio Estadual,
para o que a Municipalida­
de já doou um terreno. tim
nõvo grupo escolar é .fie
cessário para a cidade. O do
centro (Balduino Cardo'iO \

funciona em três períodos,
o que vem prejudicar caca
criança em uma horu (i.�
aulas, dià�ia.mente; os gn;­
pos de Tocos (! de Salltfl.
Rosa ficam distantes. para
crianças do centro e o úl­
timo já está lotado também
Assim, eSPÓra.se que ::,
Excia. o Governador do Es·

coso Aliás, neste sentido (;

correspondente já sOlicitou
em re.união da Câmara M,:·

nicipal seja of�clado a S.
Excia. e seus auxiliares.

Garcia

(Do corresp. Dr. ABíLIO
HEISS

Tra�6dja com aviio do
Aéroetebc loc'lll

Sábado de Aleluia. Os Ia­
res já em festa com a vés­
pera da Ressurreição do &(.,
nhór. Os aficionados do Vôo
estavam no aeroctube. Re­
vesando-se, alunos e ínstru­
tores faziam seus vôos cos.
tumeiros. Algo de pavoroso,
porém, havia de suceder ne­

quela bela tarde de restas.
Quando o aluno AntOf\i.l
Walter Sehumacher sobre­
voava a cidade em COTn­

panhía de inseparável em'.
go, Adolfo Paulo Zumkehr,
a aeronave caiu em "vstct'",
espanrandc-se sôbre o solo.
A quiltte . metros dê.. te

correspondente - êste co)"­

rcspon-Ienta se achava cm

terreno de seu tio Osvaldo
Nicolau Schmitt, quando
viu o avião que se dirigia
do centro da cidade pnrn !)

bairro de 'roces. A título de
curiosidade e de passaterr.
po ficou a observar o uw­
ãQ, qi1e logo retornava em

direção ao centro. A aero
nave se aproximava, pa!e.
cendo ao correspondente
que o piloto, algum amigo,..
faria um vôo raso sôbre o

terreno em que se encontn­
va naquele momento. Em.
bora luncionasse o moto::-,
era redUZidissima a veloci.
dade. Quando o ayião se li

chava a quinze passos jo
observador, já frente a alo
gumas árvores momer.bJ
exato de fazer a manobra.
que se esperava, caiu em

plano quasse vertical. Se
gundos ap6s era tomado pe_
las chamas, que se alastra.
ram com incrivel rapidez.
!'-to continuo O correspon.
dente se dirigiu em socorro

��Óvr:retirado em ehainas, Esta­
va vivo Em seguida procu­
rou·se retirar Antõnio Wal­
ter, no que o corresponden.
te foi auxiliado por popub..
res, inclusive o pai de Ali­

. t�nio Walter, mOradol. da.,
VlZinhwças e que sabia es­
tar o filho no avião sinis­
trado.

. Perecem os dois aciden. gues Friedrich. E" a alma
tados - Quando Adolfo PR;I de tal empreendilll·ento. À �;

lo havia sido retirado do tua] Diretoria dn·'Soeiedade
fogo, Antônio Walter pedia, é assim constituída: Presl­
com voz fraca auxilio. Fo- dente - Luiza Santos Sar,­
ram suas últimas palavrll.s, de; Secret,íria - Araceli R.
Levados ao hospital imedia- Friedrich; I"' Tesoureira;
tamente, os dois· jovens t.�. Lucia Kroetz de Oliveira; ::
veram assistência médica.l Tesoureira: Francisca Scht":I­
religio�a. Antônio Walter, tz Cordeiro; Bibliotecária:
porém, veio a falecer minu Herminia Strobino; Canse·
tos depois de dar entrada lho Fiscal: Frei Ciriaco T:").

tado mande reali"lflr estudos

no hospital. Paulo, tambtl"!1 karski, Dr. Laura Mueller para a conveniência ou n5.o

muito ferido, resistiu até as Soares, Nilton Peixoto oe
da construção de mais. gl"'.l'

quatro horas da madruf;'l- Oliveira e Joel Leal. ;i�e:��:: n:a c��'::� ����da. F.lleceu. A edificação do pl\édio sc
.. As ('ausas do acidente _ deve, em grande parte à pc- �:d�id:�;a;, Oe��i�r� �:n���As vitimas não puderam pulação, Segundo apurou o
mais revelar a causa do a- correspondente, os Drs. N,::­
cidente. Embora no local do teu Ramos e Aderbal Ramos
acidente Adolfo Paulo fizes. da Silva contribuiram no
se algumas perguntas a ês- início l:4L obra. Nos últimos
te correspondente e embo. anos, contudo, a renda te,!}
ra, ainda falasse depOis {lQ sido, quase exclusivamente,
hospital, ora com mais, on a festa da Mãe do Ano. Todo ----------------­
com menos nitidez, o cerb Olês de maio. é eleita, peja
é que não soube explicar o 'lenda de votos, a Mãe do Dr. Walmor Zomer
que sucedera, ne'm como. Ano. A receila do certame é
Sabia que ·estivera. com Uli"l. destinada à Maternidadc'.
companheiro. ReconheceU::I Espera·se que, neste ano, se.

pai dê! Antônio Walter pe!�l ja apurado um milhão de, Diplomad(J pela F'aculdnd!!
voz. Pediu que chamassem cruzeiros. Feliz iniciativtl, Nà{ional de Medicina d;l.
a noiva, dando o 'numero que vem de encontro � so· Universidade do Brasil

ás 5 e 8 hs CiDe lDEllO de se'l telefone. Suas pala. lução de mais um problep.�a Ex inlerno por con(.'ur::lo da
MARISOL

ÓS 8 hs. vras eram, no entanto, sem social: casa própria para as Maternidade Escola ;Sel'-

�?u�t�;�:�hdae 1����: de JO�:t;;;�:�ood �::�' ex�eto uma que ourra mães. :;:ue!OL�;:t;. O�!�l!��C;�;
PULGARtl:ITO J ff H

Luto na cidade - O aei- Celso Ramos prest'Utc em do Serviço de Cirurg:ia do
(Iembrom-s� dêle em liAs e rey U;:l' dente por 51 teria conster. Pôrlo Uni.ii.o Hospital 1.A.P.T.C, do R!o
Aver;üuras de JoseHto"?) em'

RASTROS DE oDIO
nado:-.s familias das vitums de Janeiro. MédlCO do ID>-'"

D SANDRO
UM ANJ� D�S�Ey DO CÉU

Technicaior e. a população. Circunstân- Vá�i:sb��:t��U��s����a:; �;��:n1:ad�ar��de �arj��r. c!?nsu��:.i�tlz\a�nos Censuro: até 14 an'os ���:à:!a:n���al�ag::jO�a�� mo Governador, ora inspe. Corrêa.

MASCARENHAS ra sábado de aleluia, No do- manando, ora inaugurando PARTOS - OPERAÇOES

t cp;'io���l'f.io ��NT[i�;p;' C�� !�� (lNE ��'�s ::�: �:���:�:�f�:�E :';s'::i: :�:::;::�:� ��:���s���!:���2:
1;�c";���\���.�4gJ�:'�í�Sr�1\ Daniel Gelin Marityn Monroe anos. AdoUo Paula era noi- der. Feliz Qusência! Enquar.- Consultório Rua. Toiio Pb.
('on'i:JltÓl'io fu�urama _ pe.scale Petit Joseph Cotten vo e tinha marcado data r{e to a cidade de União da Vi- to n. 10 � das ;6,00 às'
Cadeira eufórica - Alta 1;"0- -- em --- Jean Peters casamento: 27 de abril. Pe· tória têm recebido visita do 18,00 horas, Atende Mm•

UANCOR U, Inddstria Mednica, ti(:�'Brlgadelro Silva Paes,
em receu duas semanas antes. Governador de seu Estado, horas' marcadas Tele!or.d

C..Pnlal�G�O_i��.",...OANCO-.IIO �:C�o� 3��ANH,\ _J����ur: a�Q��Aanos TORR�J,�i��o�AtXÓES há���ni�=�te�e1ro�� �::. ':nr::r:e:7d�s�_ �:E!Tfl-; :�!����1�, ln�un
----------------- --- .. ---_._--�---------�--_._-----------_._-----

CWBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO DIA - 8 DE JUNHO,. SABADO REABERTURA DAS NOVAS INSTAlACÕES SOIRÉE COM CONJUNTO MELÓDICO RAVE�A DA CI:
O DE DE lAGUNA - RESER.Vlil DE MESAS A PARTIR 00 DIA 3Q"A SEDE ao CLUBE -

.

.i�,;�
,

.

"

,'-- " -. �""""""',,",,""'I<ili!i=�o:!!i!lM_i:!!5I�

�.;;in

Ministério da Educacão e Cultura
Universidade de Santa (jilarina

REITORIA
EDITAL N.O 10/63

CONCORR�NCIA PúBLICA n'" 10/63 -16·05-61
a 11-06-�3. poro construção de um prédio �to à Av�
nida Heriberto Hülse. no subdistrito do Trindade, de'

, propriedade da ,Faculdade de_Filosofia Ciências e Lê;
""' tras do lJ.[liversidod'� de Santo Cata"J"ino, nesta Ca-'
pitol. '

•.1'
De ordem superior comunico a.os interessados. que CiDa 1111

se acha aberta �onCOrrência.'Pú�'lico, Ip.snn. construção
de um (1) prédio, com óreo de .. &76.45 metros qua­
drod.os.

Florianópolis, 16 de maio de 1963·
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COLABORE COM O SEU PaíS DECLARANDO HONE:TAMENTE OS SEUS RENDIMfNTOS - AJUDE A (ON�TP.UIR Ir GRANDEZA ECONÔMICO FINANCEIRA Dr,
A Ã AI (OS O SEUIMPÕSTO DE RENDA,

Qem entrada e

gem aumento
16e 21 ,PAGltMENTOO

SEM ENTRADA

_ Olj/(IINrE MAIO
�bMfNT[-

Carta da Alemanha
.-

Di�� o� ;;;;;;;ologiW;'que o inv?r R 'I9OroS'ISS 'Imo Invemo �i;�:�v:����·���':'�,n��.��Sr���e���r (I�:no europeu de 1962/1963 falo mais se
tituto de tntermedtaçõo de trabalha). dl-vera deste 1878/79. Pois desta vez o nú

. . pôs, paro cquête fim em seu orçamentomero de dias em que caiu neve foi maior desta vez. falhou belament,e .0 ol'çame.r'- ma ou de outros produtos essenCIal':;: apenas a quantia de '370 mühôes atê cNos últimos onos os invernos eurO. to. O impa_eto da �rocura súbito � ma.::!- C�mp[laend�-se _

que o tra�sporte mês de março'peus Se tinham tornado tõo excessivo-
ço de cc-voo e de oleo provocou por CI-- par meio de, ccmtnhõo ou de estrada de

A vida escolar viu-se prejudicadarr,l;nte amenos que os peritos foram In- mo disso O aumento doe preço e às vêzes ferro desses pr,�dutas ficou bem mais co pelo inverno por causo de: Iduzidcs o o.c�edit�r em pr?fundas e �ons a,é falto do cOl'}1bustlvel, pOrq,:",e_ os de- roo por�ue 3 dlfere,iça de preço pOr to- o) cominhos impedidos: b) grip etantes mOd�flcaçoe,s do chma mundiol. pósitos não dtspunhcm de pravlsao, suti r :lapa � d� ,I ° n:-0rcas (Cr$� ,500:0.0), de outros doenças .Infeccicscs consoquenTodavio o Inverno europeu de ciente paro fazer face aos ncontectmen- o que stçrufíce 50 para as stderurçícs tes de frio' c) desorganização no for'ne>1962/1963 derrubou em, compensação tos. ,umas despesa extra de 20
.

milhões de. ctrnerito de cmbustfveisas pjevtsões, te�do criado problemcs c- O estado de saúde do pOVO não esta marcos (3 bilhões de cruze1rOs)',.. Há anos o' órcblemo de cnerqia esccnômicas ,�financeiros gravíssimos vc psepcrcdo tonto que em alçurnus cí- As companhios de navegaçõo tive- .....

justamente porque' dedes do estado do Rhencníc-Guestfóüc rem de arcar com duas .consequênctes tá provocando os debates mais calorosos1°. não se tinha' cantata com tonto O indtce de mortandade de pessoas mqts muito ccros: no Parlamentar Federal, como tambémfrio, gêlo e neve,
.'

idosas duptíeou em virtude das doençcs, o) paro nõo perder Os seus empre- entre os sindicatos e os danos das minas2,0, tnextstta experrêncto l'eTIrftvó ....; geradas pelo intenso frio dos não os demitiram, O que deu um de carvõo de um Iodo C o Governo Fede-.consequências de um inverno severtssí- p,.re·juizo de algumas centenas de mi- rol de outro iodo, O óleo combustívelmo poro uma sociedoós tão altamente Os Municinios Estudos e o Fede Ihõ'es de marcas;
."

este conquistando o mercado em derrt-Indus.rtoüzodn rcçôo Se viram forçados a duoltccr ou muitos redimdou em crise fincncerros. menta do carvão.Termi'nadô o inverno os europeus até triplicar aqueles títulos, em seus cr- Foi o "General Inverno" qvc oj�doutinham enriquecida em experiências in- çcrn-ntos que diz-em respeito os trnbo- t) a perda de r'�ceitas, que po�a aos "esrrateqtstos do carvão" a baixar osverncís que em algunê: luçares redunda- lhos de li'mpeza e de ccnservcçõo de' A rede de estradas de rodagem b- seus estoques de ·12 paro 9 milhões de'rom em excertênctcs infernais, ruas e estradas e da remoção .de neve e ccu tõo danificado que o MinistériO da toneladas durante o inverno de. 1962/Com efeito, o inverno perturbou çéto- Só para ac,ue:,�s trnbdlhos cclcuia- Vi�ção, sem ainda dispor de dados finais 1963, O óleo combustível 'assim mesmoexctcmente.os pentes nevróqlos dn vida se Uma despe;;o total aproximada de 80 estima o total do prejuízo em um bilhãc tornou' se mercodorto de 'I�i par COUiamdemn ' produçõo industri:Jl, eS0€'ci-:!-' milhões de morces (12 bilhões de cru- de marcos (150 bilhões de cruzeiros) da imensa procy'ra de modo que os pr�.mente de aço. tráfego, no"'�g;Jção o�- ze"iros), em tôda a Alemanha Ocidental. Pois, além de sobte-carregodos os esttn" o a t co 'de' I t O

I
çamehtns �,.Jbricos vida escol�r, aquec:- o. tráfego ficou transtornado em d:ls, sofreram, os mesmas. as consequêl" ;'i�;c��ei�v:l�n� prt:Jnps�rcro��oeutn:õns C:d(lhmenta das hobitaçãc!' e bem est::lr ger:'ll con"equ(:nóa das interpéri':s' do inverno ci,fls da neve. 6v gêlo e das geadas. cmpetidOl'es no mercado do aql.!�cimendo população. , D :-i::vegoçõo fluvial - de importãncia A indústrIa d� conslwção perdeu to resultados muito positivos,No tangente 00 bem-estar d:l POP'.J vlt,�ara �s lrdústriás de matérias p0- 27 milhões de dios de trabalho, tende As econômias nacionoj� ell�opó.iosloção, o irverno

'.
aus?u

preJUíZO., eo.o.r-
,sadas � ficou. paali.sOda.,

o que

reSU.ltau.,.
sido �ogos, de acôrdo com a legislaçãc receberam esta lição caríssima: tantomes no� orçamentos dOmésticos, Se a do 1) n:J �""recargo do rodoviário e das em v1gôr, 430 milhões de m,arcos (64 bi' mais complicada entrelaçado e tõcnica-no do.) casa baseada nos d>.�Cê'lios on��- es.r,ad:Js, - -es�OO mi!n.ões d�1'�e�ro6.). o _ mente perf.eifa ,se ,forno ", <Jrgohlzàçoc-'l'ioreS", Inlio ,e rr r ',certa, qu� 2) na pertub. ;eio oc�asional da PnJ- tl'ab:J1h:ldores, Impedidos d� trabalho! humano quanto mais 'o natur.ezo irppocparo o aqueci.mirit�,çl� ,s.u:J, ho\blt� ,dusõo industrial por'fa'!ta de maténa pr! por c:lusa do múu tempo r!3ipante, O Ins as suas ieis". .• _�, .,

l "::}�; "'

!nstruções aos Contri­
buintes do Impôsto de

, Renda
nornrios médicos, etc.) sem

reiecão etc emprego, SUp('·
nores a Cr$ 20,000,00 (vln
!& mil crueetrcsj mensais
até �!I).ll·62, f' CrS 42,Ooo,UI),
em dezembro de Hl62, devemJuntamente com a decla-
informar:
a) trnportânctns pagas;
li) nome c enderêco do bc

nefícíudc:
c:) número c data 4.1!'

guias ôe recolhimento ( J

ímpôsto de 10% de que' tr.
ta o art. 9B, Inciso lO, Iten
II, do Re�\11amf'nto vlgent..
e

d) repartição nrrecadado-

ração. de rendimentos deve
o contrtuutnte apresentar
uma relação em modêlo

prõpno ;<denominado mo­

dêlo UI) em duns vias, in­

Iormnndo, com indicação
da natureza das respectivas

\ -ímpcrtàncíns, nome e en­

ccrecc das pessõas que os

rendimentos pagos no de-
correr do ano de 1962, a se-

ber:

a r Juros, dividendos, 11l'
cros e aluguéis (quaisquer
lruportáneías pagas a êeses
titulo,... ),
b ) ordenados, gratifica­

çües" bonificações, tnterês­
ses, comi9sócs, honorários,
]>(',l'Cc!lt;Jgens, quando supe·
riores, durante o ano de .

1002, n CrS 336.000,00, desde
que ,J.S pessõas que os ti,
\'t)\"1'111 1 eccblde não tenham

9, Prcenehlmente da decla
ração: de preferência ii. ma.­

quina, sem rasuras ou r

menrías, com o nome COI'

pleto c por extenso da COII'

trabuinte e a indicação pre
cisa de seu endereço.

.

lO, Outros csclarecimenh'
Caso os .contrlbuJntes t..
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Florior.óp()li� 22-5-63

(�,ltando sefala em transportelconoém saber:

porqU���l�· .t����-�!����!,�.,_.,.;
ECONOI\IIIA' ,@

{ .

ECONOMIA NO COMBUSTíVEL! - o possante motor V-8.de'.167 .f? •.

asseglra o máximo rendimento por litro de combustível. O· catburlagr
Ford. de corpo duplo. proporciona mistura mais homogênea e· m�lh6r
distribuição para cada cilindro.

ECONOMIA NO TEMPO! - O Super Ford aprrsenta o mais elevado
torque de sua.cateqona, Arranca melhor, puxa mais nas subidas. Faz mais

viagens com cargas máximas e mantém velocidades médias elevadas,

ECONOMIA NA DURABILIDADE! - Super Ford é feito paré!, durar.
Para isso, cada peça ou componente passa por rigorosos testes nos

Laboratório� Ford de Contrôle de Qualidade.' J
ECONOMIA NA MANUtENÇÃO! - Graças à simplicidade

d�de,senho,Super Ford facilita o acesso a qualquer componente do ve! ulo. EStá
tudo }l vista. para manutenção rápida e fácil. Mecânicos tr inados na

fábrica e peças Ford legítimas estão ao seu alcance nos Re�endedores
Ford. São mais de 300 no País ... Você nunca está longe 9r um dêlesl

ECONOMIA NA VERSATILIDADE! - Super Ford ofereeJJ12 mdp@los
de chassis, para qualquer tipo de serviço. Por isso, Você pode escolher
o caminhão mais adequado para proporcionar lucro máximo nas .rnais
diversas tarefas!

'. "

\ ,

"

2 MOTORES A SUA DISPOSiÇÃO - NOS modelos F-600, Você� pode escolher
entre o possante V-8 a gasolina, de 167 H. P. e o .robusto Diesel
de 6 cilindros e 128 H. P. Nenhuma outra marca oferece-lhe esta v;ntagem
decisiva: ,o motor certo para cada necessidade especifica de transporte.

L.OBAL
\. "

\
-,

S(JPER FORD F-l00':'" Camioneta com o conforto, estilo e desempenho dos

modernos car�os de passeio - cabina espaçosa.. para-brisa panorâmico, .alavanca de
câmbio na direção, assento e encõsto de espuma de borracha. Fácil de manobrar,

ágil no trànsito, ideal para entregas urbanas. Capacidade de carga: 930 kg. Motor:

VoS, de 167 H.P. Distância entre eixos: 2.60 m.

- a ünlca nova .. a única moderna - a única/linha completa de
�--._�--��----� I
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SUPER FORD F-350 - Unico c�minhão de tonelagem média'fabricado n�
Brasil,.para transporte de mercadorias relativamente leves, mas volumosas. Capacidade

de carga: 2.670 kg. Motor: V-8,
_

de 167 H.P. Distância entre eixos: 3,iO m. Dife­

renciai- reforçado, tipo hipóide.

·f

caminhões _
nacionais

SUPER FORD F-600 - o mais moderno caminhão brasileiro. construfdo

para dar mais lucros em qualquer serviço ... em qualquer 'estrada. Capacidade de carga: ;
6.500 kg. Motores: V-8. de 167 H.P. ou Diesel, de 128 H. P•• Distância entre eixo.: /'
4.37 O" 3.76 m. Diferencial com reduzida de mUQança elétrica>

J.' - '-Y��'��,�f/�f��:�r,
. ".:'-_j};;4ll(�..t,�)

R
PaRD

r'

�.'
�TOS DA FORD MOTOR DO B�ASIL S'A:

•
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL , SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

o c: rrtpe noto de profissionais da, cidade vai ter

sequênct- n I próximo sábado, com o abertu
ro da d' rodada, ,reunir.do as esquadres
do Avr i F e .otual líder e Guarany num

cotejo em 'l;:ro apresente-se cOmo' franco
fávorítc. -r- cões que vem cumprindo, quer
pela diferi a de ccteqcríc de seus

,
jogado

D!;r
que Teu

nnert n

tendo em

XOs �L!(:

on: to ccntinuoró Com o match
':: Futebol Clube At!ético C.Jt�
que se ap esento equtlíbrcoo

bi-ões pcntllhadas de altos e bai�
e -ücções vêm cumprindo

u qU,entenári O
LABREDA

C�'.(h
to c"
10

dia sur .u.
I

BRU
�- ,.�,.:-� r

que o ar

".- ... <" C' 'atem cada qual com um sígníncado.
':} o esforço, a dedicação, o espfrí­

(1 c anos após anos envidam o me­

'e maior grandeza daquilo que um

. ""'0 de 1913: funda-se o SPORT CLUB
" CLUBE. ATLÉTICO CARLOS RE­

u de nome em virtude de lei federal

ctuce

O
atn 1

(') de 1960: já se passam quase 50 a­

otínger, hoje felizmente ainda ent!:_e
tsos dedicados e organizou o primeiro
Santa Catarina.

be organizado e que hoje ainda existe,
-nats glorioso, sempre lutando pela

'JOI de Senta Catarina.
, ü significativa e merece considera-

cão.
"'ia de todos os maiores esforços de

" lia eüetrcena brusquense.
te, um jóvem, OCTAVIO JOSÉ BD­

'] ie conseguiu reunir em tomo de si

o; e7>Jressões do clube e ainda buscou,
,.,.,<; trrcedores, elementos com que·conta

---.: -'nhar sua árdua tarefa, o CLUBE A­

'"3 1;tE.:.NAUX, o ""Vovô do futebol de San­

r: �"'!O DO CINQUENTENARIO, vai co­

'er:1brando o feito dos primeiros e bus­

-olO"'OS de então exemplos para as jor-

,,"'ln'ente' assinalada a passagem( d'as
- primeiros passos já foram dados:

'i�'os, o presidente, os tres vice·Pl·e·
�cs dl"s grandes· comissões e deparo

0'1 r ..-,,,... ATLETtCO CARLO.!=? RETI1AUX estio

n�;te ne 2q rie �bril, na séde- social,-e
fort"_m dete minados os primeiros atos.

T]T'lli r. <!_f'ão social. desnortiva e popular, em

prjp",n;f) 1': .�"'� ahranp:endo todo o mês 'de SE-
TH'NIBRO de 1963. Não é a programação definitiva; mas. o

esb'-''''1 � e anenas novas sugestões deverão sur-

gi� de but e a� que integrarão as várias comissÕe3.

A'i,'q. f} 'l"ertHda: o presidente 'OCTAVIO
JO�"" 1'" � "h'1<;+ituiu várias comissões designan-
dI) l'm n 's ''''""pnt,os nara a presidência .déstas co-

missi'ies. F''5tes elementos vão cercar-se agora de colabo·

radc!'es e fl)rmar cada qual sua comissão que, quinzenal­
mente dará cabo dos atos e passos realizados, tudo viSall·

do OS "" te'os de SETEMBRO. Todos os atIetica-

?Dr
.

juntO-NS

ta C'

t.-i"olor, está sendo convocada- e

hItará ao chamamento do ""vo·

vô do futebol cabrinense"".

)1\I1B1
Tcndo

um'!

h'Tf

s' '_ tlerr!ii1- a documentação pertencente a
,

"",,,-"e1l1.. tipo Kombi, cujos cara,�

'-'iyO, solicitrunos a quem a eneontrar
.<-la nesta redação ou à rüa Jeroni-

IT_o'" ,,,

M'

S"'o
Ct.:-.- Cinza
p,

4 r," __,
os

'8,

B. 37.894
25.'774
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• ( r p� TFNTF�
ProQr;pd�de l"d'lstriaJ

arM'ltes de Invenc40, nome, co-­
rrh<>l<>('iMPnfo. ln.ç{rtnia8, fTa8es d,

ru ,",p ""'11(\'-+('(,8."

-Empotga O Mundc{ ,Esportivo�
, '

Regâta Inte�nacional
cariocas, gaucnos.. paulistas li Regata Internacional, de'
e cetarínenses, que farão-ví- Santa Cata..rina_
brar de entusiasmo a enor-

AS atenções ao mundo es·

partívo
.

cetermense e breei­

tetros. estão voltadas, para

mais gloriosos e festivos
dias de sua história espor­
tiva, pais a -etetívação de
tão (,eliz íníciatíva; qual se­

ja reunir - embora em C8-

rater esportivo, os mais
consagrados remadores do '­

Continente Sul-arnerícano.
Os sete páreos constantes

. do programa serão disputa­
dísalmos, esternos bertos,
principalmente, os 4 com;
4 sem; skiff e oito, quando
teremos frente a frente nu­

.

ma luta de gigantes os bra­

vos remadores uruguaios,

, -' '\
Segundo informações do

Clube. promotor dá regata,
ricos troféus e custosas me­
datheá .serãc ofertadas aos

vencedores dàs diversas pro
vas, indlus;i'le venosas me.

dá1has' que, a, Diretoria do

glozícso- Clube: Nauticó Mar­
-êmo Dias, da cidade de tte

jaí, ofarecerâ -aos vencedores
do páreo de quatro co�. A

entrega dessas medalhas se­

rá feita 'logo após encerra-

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

me assistência que aflUirá a

baía s}ll de nossa cápitál,
teatro .da importante como.

petição.
As mais exoressiyee ·fi�u.­

ras do esporte nacional, vrn.
das do Rio, São Paulo, Por­
to Alegre, além de aüwrida­
des civis e esportivas desta
capital e interior do Estado,
já confirmaram as suas pre­
senças a grande festa do Re­
mo catarfnense, que será a

COLABORADORES
� RUI LOBO - MILTON E A'VILA­
ORILDO LISBOA - MÁRIO INACIO

COELHO - MANGONA

a Martinelli não
dis�utou

Florianópolis, com a .;reali­
eação no dia 26 do corren­

te' da- !la Regata Internaeio­

nal .de SanJ,á Catarina, pro­
movida pelo gloriosa Clube

de Regatas Aldo Luz, e que
reunirj,'na ·raia.da baia sul

desta capital nada menos

do que 9 clubes de renome­

da fama na canoagem con­

tinental.

Florianópolis viverá no

dia 26 de maio, um dos seus

4a 'a regata, pela própria
diretoria do Marcflio Dius

que, incorporada,' aqui e:st:.­
rã prestigiando o Clube di,

Regatas. Aldo Luz, por tão

arrojada iniciativa.

Empolga, pois, a todos 0S

esporttetae nacionais, a me­

gestosa competição da rua­

nh�.,do próximo domingo, na
baí�uL -,

,

A guarnição do C. N, Mar­

tinelli, convidada, conforme

divulgamos, para concorrei'

à disputa, no Guuíba, dos
7.700 metros em barcos a

oito remos, declinou do con­

vite, visto não terem os prc­
motores da' competição re­

metido às passaglns de .1

viâo, para o transporte dos
nove homens que consti­
tuenr a guarnição více-cam­
peã dos Jogos Panamerfca-

Números do Campeonato Regional de Futebol
2 vêzes - Domí e Valmor (Figueirense)
T vez � 'Pcmplcna (Paula Ramos)
INVICTO - Osvaldo (Avaí)

JOGOS REALI ZADOS·

1 o rodada - Posto! 3 x Guarani 1 e Figueirer:-
se 4\ x São Paulo 4,

'

20 rodada - Ave! 4 x Atlético 2 � paula Ramos
2 x Tomondaré O.

,

3° rodada - Figueirense 2 x Tcmanderé O e A­
vot 4 x Postal 2.

4° rodado - São Paulo O Xr paula Ramos O e A,
tlétíco 5 x Guarani 1.

5° rododo - Aval 3 x Paula Ramos 1 e Atlética
4 x Tcmendaré O

.

rense6: :o����a� 1�ÕO Paulo 3 x Postal 1 e �/g�eire'1
7a rodada _ Guarani 1 x Paula Ramos P fê Atté

üco 1 x .Sõo Paulo O
80- rodada - Postal 1 x Tcrnandaré O e Aval 4

x Figueirense 1.
9.0 rodada - postal 1 x Atlético O e Guaroní 1 x

São Paulo 1·
100 rodada -. Figueirense 1 x Paula Ramos 1· e

Avaí 4 'Tamandaré 1

PENALIDADES MAXiMAS

1 .;_ J6go Atlético x Aval - Tetê Converteu em

gol.
1 - J690 Avo! x �astal----:- Roçéno converteu

em gol.
1 - Jógo São Paulo x Paula Ramos' - Carlos

desperdiçou. ,

1 - Jôgo Guarani x Atlético - Vânia. converteu
em gol:' .

.

1 - J6go Paula Ramos x Avoi - Valtinho con­

verteu em gol. .

1 - JôgQ Sôo Paulo x Postal - Carlos conver­

teu em gol.
1 _. J6go Rosto I x Tomcndaré - Bibe conver­

teu em gol·
1 _ Jôgo Figueirense x Paula Ramos _ Ronal­
do converteu .em gol;

Programa da " Regala Internacional
de Santa Catarinil

(PrOmovida pelo Clube de Regatas "Aldo Luz")
A reoltzar-se ;�;��:�o��ó2��o de 1963, em

A CLASSIFICAÇÃO
EXPULSOES

1.0 pareo � ós 8 30 horas
Homenagem à ASSEMBLE'IA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DE SANTA CATARINA

.

Dedicado ao exmo. sr Prefeito Municipolde FLO-
8IANO'POLIS'

'

Yoles o 4remos - 1.000 mts. - PRINCIPIANTE-S
(Aberto· aos clubes locais)

.

2.°- pareo _ às, 9 horas
Homenagem à FEDERAÇÃO URUGUAYA DE REMO
Dedicado aos Clubes náuticos catortnenses RIACHU!:­
LO - FRANCISCO MARTINELlI � AMERICA _

YPIRANGA, - CACHOEIRA - ATLANTICO
ALTE, BARROSO - MARCILlO/DIAS.Out-:!7iggers a 4 remos com patroa - 2.000 mts
CLASSE ABERTA (INTERNACIONAL)

3.0 pareo - ós 9,30 haras
Homenag.:mt 00 -. CONSELHO REGIONAL DE DES-.
PORTOS ,

Ded;cada à CAMARA MUNICIPAL DE FLORIANO:-
POLIS

'

Sin'gle-scull,"_ 2.000 mts. - CLASSE (INTERNA­
CIONAL)

4,° pareo - às } O horas
Homenagem ao EgrégIO TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO
ESTADO DE SANTA ·CATARINA

'

.

Dedicado ao ilustr� despo;tista sr. OsnÍ Mello DD·
Presidente da FCF

.

I
5;0 pareo - às 10,30 horas

Homenagem à ASSOCTAÇÃO ARGENTINA DE RE-
MEROS AFFICIONADOS ,

Dedicado ós gloriosos federações: de Remo de Sõo
,

Paulo; Aquática do Rio Grande do Sul; e Metropolita­
na. do Rio de Janeiro· (Guanabara)
Out�riggers a 4 remos SEM aprtão - 2.000 mts. -­

CLASSE ABERTA (I NTERNACIONAL)

PAREO EXTRA - às 1 l' hora�:
Hómenagem às "FORÇAS ARMADAS DO BRASJL"
Dedtcado aos exmos· srs, comandan�es: do 5.° Di�trito
Naval; do 14.a Batalhão de Cõçadores; do Destaca­
mento Ó/e Base Aéreo.; e da- Polícia Militar do Estado·
ESCALERES - 1.000 mts. - (Abertos aos militares

serVin�o em Floríanópolis)

6,0 pareo - às 1'} ,30 horas
Homenagem 00 exmo. sr Dr. ADERBAL RAMOS DA
SILVA DD. Presidente de Honra do CLUBE DE RE­
GATAS "ALDO LUZ"
Dedicado ao ilustre des�rtista sr. ODY VARELLA,
DD. PresIden� da FAC
10LES a 4 REMOS - 1.000 mts - NovíSsImos (CLU-
BES LOCAIS)

"

7,° pareo - às 12 horM
Hon,o FEDERAÇÃO AQUATlCA DE S';NTA CATA­
RINA
�omenagem ao Exmo· Sr. CELSO RAMOS, DD. Go··
vernodor do Estado
Dedicado aOs exmos. srs· President'es: 'do CONSELHO
NACIONAL DE DESPORTOS (CND); e oa CONFEDE­
RAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS (CBD)
Out-riggel's a 8 remÍls - 2000 mts, ___: CLASSE A­
BERTA (INTERNACIONAL)'

Florianópolis març9 de 1963
A COMISSÃO CENTRÀL: Desembargador Mar­

cílio Me('ill-iros, Presidente de Clube de Regatas "Aldo
Dr. Arí Peerira e Oliveira PreSidente do C.R.D.

I

Dr. Osvaldo Silveira, _Presidente da FASC
Dr. Heitor �trori Vice-presidente CBD, sul país

,

Sr. Orlando Carioni, DiretOr do C- R. "Aldo Luz"
Dl'· Aldo BelarmiQo Sirvo_ Dire�.or do C. R. "Aldo Luz"
Sr. EUricO Hosterno, Dire�or do C. R. "Aldo Luz"
Sr. Moocy!, Iguate� do Silveira Diertor do C. R
â;A"ldo LtiZ
S,., prildõ'L!Sbôo,.Di'_l'etor do·C. R·

!f�'!i>,.!i:l���1

Verificaram-se as seguintes'
Com (Js resultados acima temos a seguinte colo Bi do AtléJico, no jôgo com o Avaí; Pereréca

cação: Bagé, no jàgo entre Avaí e Postal; Lalão e Sabará, do
1° lUgar - Avaí com 5 vitórias 10 pontos 90- Tamandaré Te1ê do AtlétiCO, no encontro entre os

nhoi; e nenrum plErdido 19 tentos a favor e 7 cOntra- dois clubes;' L Bôtista, do Paula Ramos, no jogo com

Saldo: 12 tentos. o, Guaroni;' Ronaldo e Nelinho. do F'igl..'f-!iren!iC. e Mi-
20 lugar - Figueirense com 2 vitórias 2 empates \ rinho'e'Rógério, do Avaí, no jôgo entre os dois clubes,

e 1 derrota 6 pontos ganhos e 4 perdidos. 12 tentos u.
i :......&..:. .. _. '"- .••

favor e 10 contra, Saldo: 2 tentos.
2·a lugar _ Atlético com 3 vitórias, 2 derrotas.

6 po.ntOs ganhos e 4 pontos perdidos, 12 tentos o fa­
V(lr e 6 contra. Saldo: 6 tentos.

2·a lugar _ Postol,.'Telegráfico Com 3 vitórias e

2 derrotas, 6 pOntos ganhos e 4 pontos perdidos. 8 ten

3·a lugar _ São Paulo com 1 vitória, 3-- empates
tas e 2 empates 4 pontos ganhos e 6 perdidos, 4 ten­

tos a favOr e 5 êontro. Deficit: 1 tento,
6,a lugar - Tamandaré' com 5 derrotas, 10 pon

tos perdidos e nenhum ganho 13 tento� contra e 1 ::]

favOr. Deficit·: 12 tentos.
•

APITADORES

Referiram os encontros os seguintes apitadores:
6 vêzes - JOf'é Carlos Bezerra.
3 vêzes -.,. Lwz Gonzaga de Oflvelra
2 vêzes - Nilo E Silva, Gerson Demana SilviO
Alves e Ernani --5:ilv"-. ,

1 vez·_ Nelson Verágio, Virgílio. Jorge e Evaldo
Teixeira

j�
CLASSIFICAÇÃO DOS JUVENIS

OS ARTILHEIROS,

i'i-r-
,-�

la lugar - Postal Telegráfico. O p.p.
2.0 lugar - Avaí 2
3.0 lugar _ Figueirense, 3
4·Q lugar ___: Atlético, 5
5.° lugar - São paula, 6
6.° lugar - Paula Ramos e Tamandaré, 7

7-0 lugar --'- Guaraní, 10
-----------------

�.
Marcaram tentos no Campeonato:
1Q,_lugar - 6 tentos - More1li (Avaí)
2.° lugar - 5 t'entos - Pereréca (Avaí)
3.°. lugar - 4 tentos - Carlinhos (São Paulo)
4.° lugar - 3 tentos - Marta e Ronaldo (Fi-

gueirense), E'dio (Posto!), Ari e Osvaldo (Atlético� VaI
tinha (Paula RdmOs) e Rógério (AvaíJ

•

5.0 lugar - 2 tentos - Cpbeça (Postal) Nora:
nha (FigUeirense), Telê e Bênício (AtlétIco)

Vadinho, 12 Renê (AvaO Pepino (Gual'anO e Al-
berto (Sôo Paulo).

'

6.0 lugar -,} 'tento --:-- Mercio (Pahla Ral;Ylos),
AlaÚ e Gqberto (Atlética) Osco (Avoí) Car­
los e Góia (São Paulo), Niltoíi:'Zoriberto, Sérgiõ e WiI
son (F'igueirense), HélIo Pinto. Cavallazzl e Vânia
(Guaroni), Brenda e BIbe (Postal) e J. Martins (Ta­
mandaré)

liga Esportiva 8rus�uense
rem �oYa Diretoria

Recebemos e agradecemos
o seguinte oficio que nos

dirigiu a diretoria. da Liga
Desportiva Brusquense:
""Bt usque, 3 de' maio da

1963.
Prezado senhor
Temos a grata 'ji-tisfa.çãa

de levar ao conhecimento
de V. S. que, nesta data, fo-

�1�e:7!0:::�:sLig:� .e��i��:
J::i:s��:l:: �e� �rci;:
bril p/findo. ,

As referidos titulares que

regerão os destinos da L. D.

Presidente, Oscar Gustavo

Krieger - reeleito
Vice Presidente, Ivo Gro�1
1° Secretária, Nelson Ja­

cob Gartner
2" Secretário, Silvio Leoni
l° Tesoureiro, Adilson

Gamba
.

2" Tesoureiro, Rogério Sr:h
winsdein

Orador, Wilson dos San·
tos - reeleito
\

26-5,63 ARTILEIRO NEGATIVO
I

Biringa (Atlético), 1

ARQUEIROS VAZADOS
JUNTA mSCIPLINAR

DESPORTIVA
,

13 vêzes - Géte (Guarani) e Jaime ITamanda­
ré)
8 vézes - Wilson (Postal)·
7 .,ê"'es _ TC"tú ($6� �-t ,I,,) e Acácio (Ava.íl
6 v�"'e$ _ M-r(';r- (At1ét'cr)
4 vêz!€!s - C6r!inhos (PaUlo Rarií'.5s)
3 vêzes ,- D_jalm<'l e Jocely (F�gl!e'i�ns��

EFETIVOS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



14 - Arco de púa com oa­

trrlr:'l - Unidade - um

Quantidade - 6.
J5 - Escartadores de J/8

- 1/2 - 5/8" um de cada.
- Unidade - 1 um -

QI,mnticlade - 3.
16 - Jogos de ferro ou

broco. de púa de 4 a 25 mm.
- J:'ryk1R::lo - joso -

Quantidade - 3
17 - Jogos de formão re­

to para mndeira, senco:

1-1/4", 1-3/a", 1-
1/2",1 - 3/4" e 1 - i',
com cabo - Unidade _

jogos - Quantidade - 3.
la - Jogos de' formão pa­

ra entalhar madeira. _

Unirl,,(lf' - jogo -- Quanti·
dade - 3.

19 - t ...cas tipo canivete.
� Unidads - um - Quan­
tidade - 6.

20 - Chaves de fenda,
sendo' <'I de 3/16.x15 cm, _ 4
de 1/4x20cm. - 4 de .

3/16x25 cm. - Unidade __

um - Quantidade"":'" 12.
21 .- Pundo tipo repu­

xos para pregos, sendo: 3
de 1/16" e 3 de 5/32 .

.:_
U..,ifhde - um - Quanti­
dade 6
22 -'- Martelos de unt �:s

de 13 cm,as - 370 grnrn�:,.
- Unidade um - Quanti­
dade -=- 6.
23 - Martelos de penas

de 200 gremas. - Unidade
- um - Qw.'(nUdade - 6.

24 - Mact'�es de madelr3.
para narcineir"1S. - D'licJa­
de - um - Quantidade _

6.
25 - Esquadros met�i:·

cos com abas de a" - U1"i­
dada - um - Quantidade
-10.
26. - Reguas metáUcas

de 50 cm de comprimento,
gradwldas. - Unidade _.

um - Quantidade - 10.
27 - Graminhos de duas

hastes para madei-ra. _

Uni.dade - um - Quanti.
dade - 6.
28 - Comnassos para

medidas externas. - Uni­
dade - um - Quantidade
-2.

2f1 - Cornnas�os para
medidas internas - U..,;rla
r-I� _ um _ Quantirla.
de - 2.
30 - Pedras de amolar

(r,ninulação dupla). - Uni­
d",(I,! - um - Quantidade
-10.

31 - Grosas meia cana

para madeira - lO". -

Unidade - um - Quanti­
dade - 6.

32 - Limas meia cana
madeira (bastarda) de 10"
- TTnirlR!1e - um - Quan.
tidnde - 6.

33 - I.i'Tl'lS ouadrr>.dl\S de
S" - b'l':t ......,.,,,<; - Unida­
de - u)"" O\1I1.,Hr1"rl,<> - 6.

34 - V1""r1f1,S rett""r}<I. bas­
tarda de 8". - Unidade -

um - Quant.ida.de - 6.
35 __ o Limas triane;u�ares

mursas fie 6". - Unidadl'l
- um - Quant.idade - 12.

36 - E,,�'"'v"� de aço para
11,,,,,,,,_ - TJnl(l"r1e - um _

(''''l"t�rl'1rl" _ r,
37 - Es,,�,,"l:\r'lres de

ban�uda. - Unidade - um
- Qu::mt!dade - 6.
38 � JO$lS de form�o

par.a -tomq�,� '�i!""'''ii.iW.ii*iÍ!!''�__...",,,,,,,I..''

lltPARIAMtNIO CENTRAL DE .cUMI'RA�
Edilal de Concorrência ,Pública N.o 63050012 .

Ó Depart,tlll('nlO Ccntl-,tl o ano de 1964· piveíc�l.j,(;� _a d ..aPl�����fm����'\-'\.�
�6 c��p:'as'f ���'�:l ��'��J:,� ��:àu�� �����. _v����c� i;��is�o 0�lS.1�lo;6�a�'1��i�
��r'h�?a8�i�� ���. JU��S;, :\� ��ê���hOu�a:J�r:ç�� ��� �d� 2eo'6D��r��v��\�i�l ��
��a��0':���c��II1e�U��!;,I2: �ua�tl�f,?�n� 1.��jC�!I'::t Ú)�3;� OS envekpes, ';01,

CA, na!-\ Ccndlc,:or!-\ f;eg,!'_a- p/.o ano de 19�4. p/v��: �,o tpnd propostas e do';'u-
te�: ��d���!I.�J\J���IÇ�zufu���� lll�nr�o �:;��tan����ng:;
I _ OBJETO LA CO�- c/mscrlçao em preto, u� ��al$ de Compras, até às 1:'

?���a��r;/veiculo", paTr!� nJd���e
- um QuantlJadLl h�ras do dia. 7 de junho de

cularetl côr al:lranjado, c 11 - Plaqueta indic�tiya ��\�3in���il0'lg��á r����Lo� �-,�
;�!C1J�ã�n��i�i��0��ne ?1,��� ��ic�a�o d�e i:r6v�çoP/;���c� �a ��r r���;���;�):\�. ��s.���
to. Unid,,�<,- - p,lr. QU:.lJ'- MUlllc!pal, em_ fundo .01>1 p�rt;tm('nLu C8I).�r;.1 de CJ,";.1

�i�d�Í;;-�}�J��icul" de a- t:"1�1�aci'�n.:_cr��oQ��1n8��;_�� pr�s._ As propo�tas serão

luguel, cõr vern1elh.l, \/ - 700
_ ,aber-tlls, às Ui h7ras I'

inscrição do número e llO- t2 - Selo. de chumbo. " 113
dia 7-6-7963, e na pr��i'I'

me do nJUnicipio em br.)l:- mm de dlãm�tro Undlde
ça dos proponentes ou :;2\!.'

fl�a��i�d:,oÕÕ' Por, IQU�'il'" I lão�� Quantidade -

represf'ntatnes legai!;.

3 - Placa p/veírulo ofi.ci" 13 - Arame em rolo Cf:: In _ JULGAMENTO
côr branca, c/lnscriçàtl em 20 metros. 5 fios p/co:õtõ.n3,
prêto. Unidade _ Pu' rle pla!!a de identificJ.c:'i.J
Quantidade _ Í,500. n- chassis de carroc:':ri?.

4 r- Placa p/mOlocickt.',. Unidade - um QuantidadE'

��fÇã�a��j��é°t:o.CO�njrll:lr�� i400� ParaJuso de ferro
_ um Quantidade _

. zincado c/porca sextavidâ,
3.5000. medindo 3,8" X 5/32". Uni_
5 - Plaqueta imhcativ.t dI] dade - milheiro. QU(l.l;t;-
ano 1964 em cõr verm("� (lade - 100

lha, c/in_:;cricão em pl"l:h 15 - Parafuso de ielT0 �:)-
pi veículo partit'i>lar. t'ni- Hd- c/porca sextavada me.

lIade ........ um:'!. Qu.:mtld:.H1C c!iudo 3/4" X 1/4". Um�:>.-
30.000. de - mahelro. QuantiJ.'1d'!
6 - Plaqueta lnc!lcatlV1 ('O - 25
,'lno 1964. cm fun(!8 prd,'. LOCAL DE' ENTREGA:

c/Inscrição em bl":ln"o pi Nas Coletorias· conforme re

veículo dt' alugut'1 Un'ô',je lUlião a ser fornecida lJ-'!�o
- uma Qunntidodr- Tr's-uro do Estado de Sd!l.-
30.000 la Catarina.
7 _ Mal!'iz, p/us" ('m <.11:- Obs. Ali Prepostas sel":lO
cate de fix�lçi1o (lo ch'llubo tomadas em considenc:l.ú

�;ídacf:o_a�� �u;�:�.ld; �lo �otal do fclnecimen­

_ 250.

A sone�<lção é
cr:me fiscal,
Evite-a!

Seja CID bom
brasileiro sendo
11m bom
cOillribuinle

d] 1lJ1�ÜSio
No iu1g,mento da 00"-

d R d'corrê!1cla .sl::rão .. bserV9.(!�l. p. ,ao a
�� ����l'����O c.���va·dr· u II _.

pelo Decreto n. SF-25·08-
61/382.
A c�ncorrêl_cia podmá

t��h�n�ll��apr�{�r1d:e�cr�= NADA DE RIBJTES!
lidade .?xpre.ssarrente eXI�

gida llf'bs Leis e a omis�â9
importe em preju'zo aos

concorl'entes, a- Estad'J l'U

à moralIdade da Conco� rên
ela.
O Departamento Cem!".:l1

�tCO�l;�����,l" s�:s�����;' - 60% mais no aPrOVC!' l-

o cii�eHo je nn\J'ar a .J�:)-
cmrência, c:".tso as prop.':;- menta das T;onas.
:....- ":cr ..'_SIl'-l.tlrt'-lS TI;;'''. cor-
resp nda:n :1.0:; int.erê:.S!-'E
90 Estado,

Exija em se\. c:�r�'o

Lona de freios "rOLADAS'

lASA DOS fRE:OS

EDIT_U. DE CONCORRf:N.
elA PÚBLICA N" G3/0s/mo bedanos de 1/2" - 1 ror-
O Oepartamento Central mões-tacas de 1/2". - Uni­

de Compras, torna público dade - jogo - Quantida­
que fará realizar, no dta de - 2.
17/6/6';1, às 15, horas, na sua' 39 - Espátulas de 1"
séde, 'l. Praça Lauro MWler, ,,-...., C"h� _ Unidade _

n- 2, CONCORR:eNCIA PT]· um - Quantidade _ 2 .

BT:TCA, nas condições se- 40 _ Jogos de verruma

guintes: para nrco de pua de 2 a
I - QBJF.'T'O DA CONCOR· 8 mm. - Unidade � jogo

MNCIA - Quantidade - 3.
A Q li 1 S I ç A O 41 - Torqueses de 7". -

1 - Grampos em "C" QU Unidade - um - Quanti·
de haste, com abertura d� dade - 6
3" ou 10 cm. - Unidade - ?, _ Sutas de 7". -' Unt-
um +. Quantidade - 6. dade - um -r-. Quantidade

2 - Grampos em "C" ou - 6.
de haate, com abertura de 43 - Metros articulados
66 ou 16 cm. - Unidade - de madeira - Unidade _

um - Quantidade - 6. um - Quantidade ...:.. 10.
3 - Armações para serra 44 - Travadeira paro.

nco-trcc. - Unidade - um serrotes lido alicate.
- Qliantidade - 10. Unidade - um - QuanH·

4 - LAminas de serra pa- dade - 1.
re arco uco-ttco (médías j. 45.....,- Raspadeiras ma­
- Un!d8.4e - dúzias - nuais para marcíneíro (de
Quantidades - 10. aço). - Unidade - um _

5 - Serrotes traçadores quantidade - 10.
de 20' - 10 pontos. - Un;- 46 - Pincéis. sendo: 4 dc.
�-' - um - QWlntidade 1/4" - 4 de 112" - 4 de I"'
- 10. e 4 de 2". _ Unidade - um

11 - Serrotes de. Costa. Quantidade - 16.
t?' ,_ 1 -v'dade - um - 47 _ Jogos de bricas pa.
Quantidade - 5. Ta Iurodetra de madeira de

7 - Serrotes de ponta de 4 a 12 mm. - Unidade -

12", com ("lho de três 1:'.· joio - Ql!antidade - 2.
minas - Unidade - um - 48 - Panela de cobre pa-
Quantidade - 2 ra cola (banho-maria).

8 - Arr'lnrão metálica Unidade - um - QuantI
paro esquadr+as com lâmi dade - 1.
nus e cao'u;id:lde para ser- 49 -;- ""'''.,.'U'e; ..... rl,; 11". <>l�

rar- mrLclei�" I't9 a- de -tar- trico c/dues bocas _ 220
gUl:a. - Unidade - um - volts. _ Unidade _ unl -

Ql1O.11t!dv.de - L QI'''ntid''_t1<> _ t
9 - ne-otcs de 14" - 50 _ Extintor de íncên-

Plaina manual Stanley .n" :i, dia. _ TT-.,'.-! .. .-l" _ um __

=,::,�d�d�,,- um - Quan- Q��n�a::rr-; I�ircular de
10 - Plàinas manuais 10". c/hl1nr:Rda e motor de

Stanley n° 3, para afagar. - 1 Ff"P E" ce-nats acessórios.
1:Jl - Quanti- _ Unidade _. um - Quan­

t;"'�--l.,. _ 1

52 - Serra de fita de 12".
o/bancada e motor de
1/2 HP e demais noessõrtos.
- Unidade - um - Quar.·
ddad.:! - 1.

dade - 10.
U - Esganches de 10"

(plaina. raspadoi ). - Uni­
r'� -'" - um - Quantidade
-4.

12 - FUradeiras manuais
(tipo berbequim) com man­

dril de 1/4" - Unidade -

um - On-mtidade - 6.
13 - Jogos de brocas pa­

ra furadeira tipo berbe
r"im .1/16" a 1/4" - Uni.
dnde - jogos - Quantida.
de - 2.

53 - Serra ttco-trco C03
12". f!.�,." h<>ncada e motor
de 1/2" HP e demais aces­

sório" - TTn' ....� ... "l - um -

Quantidade - 2.
54 - Desempenadeira de

6". o/bancada, motor de
1/2 H? e demais acessórios
(conjugada com furadeira).
- Unid>tde - um - Quan­
tidade -l.
55 - Tornos de madeira,

de 12x36", com bancada,
motor e demais acessórios
(motor de 1/2 HP). - Uni­
dade - um - Quantidadê
-2.

56 - zsme-tr de banca­
da. elétr-ico, com dois dts­
cos de 8", 220 volts (com
proteção). - Unidade -­

um - Quantidade - 1.
57 - Lâminas de Serra

sobressalentes para maqui­
na ueo-troo. - Unidade _

jogo - Quantidade - 1.
58 - 'I'ravadeíra p/serra

de nte
'

UAcerbi". _ Unida­
de - um - Quantidade
-1.
59.- Reguas T� para de­

senho de 0,60 cm. - UnI­
dade - um � Quantida­
de-lO.
60 - Compassos para lá·

pls, réio de 15 cm. - Uni­
dflrlp - um - Quantidada
-10.

61 - Máquinas de apon­
tar lápis de mesa. - Uni­
dade •

- um - Quantida-
de - 2. _

62 - Esquadros plásticos
de 45x26. - Unidade _

um - Quantidade - tO.
63 - Esquadros plásticos

de 60"::2" - TTnidade _

um - Quantidade - 10.
63 - Tesouras comuns

de 18 cm. - nnirl<><1e - um
- Quantidade - 4.

64 - Tesouras comuns de
18 cm. - Unidade - um -

Qnantidade � 4.
.

65 - Transferidores plá>;­
ticos de 180", p/ desenho.
- Unidade - um - Quan­
tidade - 2.
fi6 - RegUas milirnetr'l­

das, amassadas, de 30 r:m.
- fTn;,-1,,'"'- - um - Quan-
tidade - 10.

67 - Juoos . de lápis de
cõr grandes. - Unidade _

joe:o - Quantidade - 4.
.

68 - Componedores de
8" (aO om). - Unidade _

um - Quantidade - 10.
69 - Granéis, sendo: 3 de

16 x 26cm. - 2 de 20x30em,
e 5 de 20 x 20em. - Unida.
de - um - Quantidade
-10.

70 - Bolandeiras, sendo.
2de25x35cm.-3de ....

35 y 50 cm. - Unidade -

um - QullJltidade - 5.
71 - Rôlos '

para tintas,
com cabo, de 10 cm. - Uni·
dade - um - QuantidacW
_ 2. r

72 - Fontes de tipos,
corpo 6 - redondos c/res­
pectiva caixa - Unidade -

jogo - Quantidade - 1.
73 - Fontes de tipos,

corpo 8 - redondos clres­
pectiw caixa - Unidade .....,.

jogo - Quantidade - 1.
74 - Fontes de tipo, cor·

po 10 - redondos c/respec·
tiva caixa.....,.. Unidade - jc­
go - Quantidade - 3.

75 ..,. Fontes de tipos,
corno 12 - redondos c/
resPtJr-tiva ca.ixa _ Unida­
�f' - jogo � Quantidade _

1.
76 - Fontes de tipos, cor·

101 - Entrelinhas de
chumbo em láminas corpo
3 - Unidade --. quíla _

Quantidade - 4
102 - Entrelinhas de

chumbo em lâminas corpo
6 - Unidade - quilo _

Quantidade - 6
103 - Entrelinhas de

chumbo em lâminas corpo
12 - Unidade - quilo _

Quantidade - 6
104 - Entrelinhas de

chumbo, sisteJ:11áticas cor­
po 1 - Unidade - 'quilo -_

Quantidade - 1
105 - Entrelinhas de

chumbo, sistemáticas corpo
2 - Unidade - quilo _

Quantidade - 1.
. 106 - Entrelinhas de
chtup1:l0, sistemáticas córpn
a - Unidade - quilo -._

Quantidade - 1
107 - Entrelinhas ,18-

chutnbo, sistemáticas cor­

po 4 - Unidade - quilo _

Quantidade _ 1
108 - Entrelinhas de

chumbo, sistemáticas corpo
6 - Unidade - quilo --:­

Quantidade - 2
109 - Entrelinhas de

chumbo, sistemáticas COrpo
12 - Urudade - quilo __

Quantidade � 2
110 - Fio de latão, siste­

máticos, corpo 1 - Unida­
de - quilo - Quantidade
-1
IH - Fio de latão, siste­

máticos, corpo 2 - UnidR·
de - quilo - Quantid."'I.­
de - 1

112 - Fio de latão, sistp...
máticos, corpo 3 - Unida­
de - quilo - Quantidr,­
de -1

113 - Fio de latão, sistn­
mátleos, corpo 6 - Unida­
'"'�. - quilo - Quantidade
_1

J 14 - Fio de latão, sisLc­
mátlcris. corpo 12, Azurées

Quan�i:i�::e_ .. quilo --

Oro A!o:sioU5 - P!nt'AS tioográfi-
cas C<1m pontas - Unidade r--
-l���E��:!da�ep;r:ri. Monquilhollcas em centimetros e CÍC<i!-
ros - Unidade - um -

Quantidade - 5 1

117 - Espátulas para Tratamento ua's afE'cçõe�
tinta c/cabo de madeira - da bõea em adultos
2" (5 r.m) - Untdnrle - um
- Quantidade - 2
U8 - Espátn1R.S. p/Unt"

c/r.Rll0 de mB-dFlfra - I"
2,5cm) - Unidade - um

- Qu:mtidade :I
119 - Jogos de lingões e Atende de 2ft a 611. feira

���o�s U�ida�e:r� jOgs�r� das 8 às 12 h('ras e das 15

Qunntidade _ 2
.

as H) horas aos sabad08
l?fJ - Jnlloo; de Hn(!"5es de _ pela manhã.

�...... ,-�,",� <:l.,� ..... -'i+l" .. ", >;nr- ExcJusivaml'n'" "om h·,·

77 - Pontes de tipos, cor­
po 8 - grifo c/respectíva
caixa - Unidade - jogo -

Quantidade - 1.
78 - Fontes de tipos, COT­

po 10 - grilo cyrespecnva
caixa .....! Unidade - jogo -

QuanUdade - 3.
79 - Fontes de tipos,

corpo 12 - grifo cf respec­
tiva caixa '- Unidade - jo­
go - Quantidade - 1.
80 - Fonte de tipos, cor­

po 10 - fantasia c/respec­
.
tiva caixa - Unidade .­

j""-" - ""'··"'lI.ldade - l.
81 - Espaços corpo 1 -­

Unidade - quno - QUE.!1-
ucece - 1.

",w
- .c.:;lJaços corpo 2 -

Unidade - quilo - Quanti·
dade - 1.

83 - Espaços corpo :1 -

Unidade - quilo - Quan·
tidade - 1.
M _. Espaços corpo 4 -

Unidade - quilo c--, Quanti­
dade - 1.

85 - Espaços corpo 6 -

Unidade - quilo - cue«­
tídade - 1.

8tI - Espaços corpo 8 -

Untr!(I'ie - quilo - Quan­
tidade - 1.

87 - Espaços corpo 111
-

-

Unidade - quilo -­

Ql1antidAde - 1-
88 - Espaços corpo 12 -

trmdecé - quilo � Quan­
tíuade - 1.

89 - Espaços corpo 16 -

Unidade - quilo - quan­
tJi" .... -te - 1.
90 - Quadrados'corpo l

- Unidade - quilo. -

Quantidade - 1-
91 - Quadrados corpo 2

- Un;dade - quilo -

Quantidade - 1.
92 - Quadrados corpo 3

- Unidade - quilo -­

Quantidade - 1.
93 - Quadrados corpo 4

- UnIdade - quilo -­

Ql1""t.ld,,<1e - L
94 - Quadrados corpo 6

- Unidace - quilo __

Quantidade - 1
95 - Quadrado corpo fi

- Unidade _ quilo -­

Quantidade - 1
96 - Quadrados corpo 10

- Unidade - quilo -

Quantidade - 1
97 - Quadrados � corpo

12 ....:... Unidade - quilo -­

Qunntidade - 1
98 - cuecreco corpo 16

- Unidade - quilo -­

Quantidade - 1
99 - Entrelinhas de

chumbo em lâminas corpo
1 - Unidade - quilo _

Quantidade - 2
100 - Entrelinhas «e

-;':..lrr:'(� em lümi.n,.'Ul corpo
2 - -Jnídade - quilo ._

Quantidade - ,

um - Quamiuade - 4
122 - Puxador naturai

(rôdc) - Unidade - me­

tro - Quantidade - 2
123 - Tesourão man�

- Urudade - um - Quan­
tidade - 1

124 - Prelo manual 0,,­
de pedal, p/ramas de 18 x 25
cm. - Unidade - um .­

Quantidade - 1
125 - Guilhotina manual

de saem. - Unidade - !Im
- Quantidade - 1.

126 - Máquina de pico.

!rir ,��.b�C���d�c:�a�d���
Quantidadf' _ 1.

127 - hl!.liquinas de grum
pear manual para gramo-a
f�H ...<: _ unídarte - um .

Quantidade - 1.
128 - Prensas pera pro

va tipográfica, capao. de
30 x 40 cm. - Unidade -

um - Qwmtldade - 1.
129 - Pedra de impor

18 x 21 c. - Unidade - um
- Quantidade - 1.

130 - Aparelho de cortar
e chanfrar entrelinhas -�

trot+ade _. - um -- Quanti·
dade ;._ I:

�,,1 - Aparelho de encur·

var entrelinhas e fios -

Unidade - um - Quantl
dade - 1.

132 - Jogos de rerramen.
ta" diversas p/oerâ níca ti

po, 7ô2 AZ (brodhead &.
Garret Co). - Unidacie -

um - Quantidade -..12.
133 - Jogos de pincéi,.

�:d�e�s u�a=-:iS��a;id���' •

-.10.
134 - Grampos e "C" dIJ

2" - Unidade - um -

Quantidade - 12.
135 - Espátulas de 1/2"

" ... \TI "'ÜIO de madeira -

Unidade - um - Quanl:l
dade - 2.

136 - Espátulas de 2"
com cabo de madeira -­

Unidade - um - Quallt;·
dade - 2.

137 - Tornos para cerã­
mica, elétricos, com banca­
da e motor de 1/3 HP -

2?_(} volts - 2 velocidades
--,- Unidade - um - QuS!1'
tid""'e - 2.

138 - Forno para cerâmí­
ca, 2.')00" F.- 14 x 14 - x 14
- p/ pirôrrietro - e te",
mostatc - 220 volts - Uni­
d"'"'''! - um - Quantidad'il
-1.

139 � Discos gíratôrtoa
p/ninr,ura rr fi - fi" de dtn­
metro - Unidade -. um -

Quantidade - 2
II -. FORMALIDADES
1 _ ,...,� Int""'Fl""ildos deve­

r50 atend er as seguintes
formalidades:

,
a - apresentar declara­

ção de conhecimento e sub­
missão às normas d'! Edi­
tal n- 001-28·1-1983, publica­
do no Diário Ofi�ial n�
7.226 de 6 de fevereiro de
1963;

b - .Js envelopes, con­

tendo propostas e doeu­
mentes, deverão ser entre­

gues no Departamento Cen­
t'ral de Compras, até às 13
horas do dia 17 do junhc
de 1963, mediante recibo,
em que mencionará data e

hora elo 'recebimento, as­

sínado por funcionário do

Departamento Central de

Compras.
c - As propostas serão

abertas, às 15 horas do dh
'17/6/63, e na prrsença do�
lIrolJonentes ou seus repre·
sentantes lefrais.
III - JULGAMENTO

No julgamento da .con·

corrência serão observadas
as disposições do aI;t. 23, do -

Rel!:l,l ..mento ao!"ovado pe­
lo D>.:!creto n° SF-25-08-61/
382.
A concorrência poderá

ser anulada, Uma vez que
tenha sido preterida for·
malidade expressamente

exigid�, pelas Leis e a omL';'
são importe em prelui7.0
aos concorrentes, ao Ests:!.­
do ou fi moralidade da Con­
corrência. ,

O Departamento Cent"f(\l
de Compras, por sua Co­
missão Jul�adora, reserva­

se'o direito de anular a

Concorrên"ia. CIl..>;O as pro·
postas a.»resentadas nãl)
corresnonrl"m ·aos interês­
ses do Estado.
Florianónolis, em 14 do

P1sin de 191)3
(Rubens Vi"t".. da S!lva)

Presidente.
25/5/63

CLímCA DENTARIA

crilnças pelo,> metodos ch
ni�c e cirurg;co. C(,nfer.çp
dI" proteses parcIais e to­
tais. I.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rim RI Fande
Nereu Corrêa: "Felic«O V. dedicando ao ensino catarí- citando como exemplo os fimlde inaugurá-I;. e lançá- um jantar ao Governador
Exs. pela obra que estaseu- nense. Falou a seguir o Cio- cursos de aperfeiçoamento la oficialmente ao ar. Na e sua comitiva, quando fa-
do Inaugurada e que guar- vernedor do Estado, sau- de professôres. ocasião o diretor da emis- lou o Deputado Cesar Mar-

dará para sempre seu nome I dando os estudantes e o po- sara, Sr. Sebastião Souza torenc e o Vereador Nabor

como uma das maiores rea-. VQ de São Jcequím, apre- RADIO DIFUSORA E RUA Vieira, agradeceu ao Sr. Lemos, Presidente da Cil.-

nseções de um Govêrno do sentando na ocasião um AGRIPA DE CASTRÍ) Celso Ramos que, junta- mara Municipal. Acompa-
Estado em São Joaquim", rápido retrospecto de suas FARIA mente com o dep. Joaquim nhandc as solenidades em

atividades no setor de esco- Ramos, muito contribuiu São Joaquim estiveram pre-

larízação. Assegurou que Ap6s a inauguração do par{l. a instalação daquela sentes ainda o Juiz de Di-

em seu govêmo já foram Ginásio e Escola Normal estação. reito da Comarca, Dr. Wil·

construídas 1200 salas de Rocha Pombo, o Governa- sou Antunes;' o Prefeito Mu-

aula, devendo mais 600 es- dor foi convidado para des- JANTAR DE HOMENAGEM nicipal Ismael Nunes; o

tarem concluídas ainda êsta cerrar O pano da placa d:\ Promotor Público Dr. Alei-

ano e. entre 1964 e 1965, de- Rua Dr. Agripa de Castro A noite, nos salões co no Caldeira Filho e outras

verão ser entregues mais Faria, homenagem do povo Clube Astréa, foi oferecido autoridades.

800 setas. Afirmou que em [oaquinense ao grande ho- -------

Santa Catarina o ensino mem público catarinense.

não se limita apenas às nu- Em segtrida, Sr. Celso Ra­

las para as crianças fre- mos, andando a pé pelas
quentarem, mas, indepen- principaiS da cidade, aplau­
dentemente de política e, dido pelo povo, foi até cs

��:��:;i�:�� s����as fe�:-, i��;;:ênx�ass��a J�::��m��

Em seguida, usou da pala­
""J vra o Superintendente dá

Campanha Nacional� de En­

IsinO Gratuito, Sr. Felipe
Thiago Comes, felicitando o

Governador Celso Ramos

pela campanha educacional

que vem promovendo em

Santa Catarina, eaaeguran­
'do que o nome

-.
gover-

nante catarínen 1 sen-

do citado em c _ msta-
dos da Fede+ .. _'-", com

exemplo a seg !o vaso

to programa (;. .Educação
nos principias pedagv.:; '"'OS. que vem fazendo cumprir

. AltÓm das salas de- aula, sri- em nosso Estado. E dizia
las especiais de adrnínístrn- mais, adiante: "Felicito 9
cão e salas especiais para povo de São Joaquim e de

alunos, o estabelecimento Santa Catarina pela obra
conta com bons conjuntos. que o Governador dêste rss­
sanitários e amplos pátios' tadc hoje veio inaugurar.
de recreio e educação ríst- \ Govêmo, meus senhores é

cu. O ensino oficial naquela I isto! Um governante' é um

cidade, atê agora, vinha homem que dois anos de­
sendo sendo ministrado em pois de eleito vai ao inte­

rior e inaugura aquilo que

prometera em campanha
eleitoral ao povo de SU':l.

terra. É um homem que sa­

be constituir se secretaria­
do' com elementos capazes.
E tudo isto Santa Catarina.

temna pessoa do Governa­

dor Celso Ramos!"
Em nome dos estudantes

falou o acad'êmico de m­

reito Antônio Hugen Nunes,
agradecendo ao sr. Celso
Ramos a atenção que vinha

Glnãsío c Escala Normal Rocha .P ....muo em Sâu Juaqulm, com capuctdaüe , •

mais de 1200 alUIJ.�3
A fim de inspecionar 'e

inaugurar importantes obras
do seu govêrno, esteve em

visita durante o último fim
de semana ao planalto C!�­

tarínense o Governador

Celso Ramos acompan.. nado

dos assessores mais diretos

da esfera administrativa es­

tadual. Nessa região o go­
vernante catarfnense foi :11

vo dts mas carinhosas ma

nírestações por parte do

povo. serrano, reconhecedor
dos grandes beneficios que
o Govêrno do Estado vem

prestando para o desenvol­
vimento do planalto.

.
''ii

�

o" CORTE �·;t--\NF.l.;�O
Em Panelão, localidade

próxima a Urubici, foi inau­

gurado na manhã de saoa­

do um corte na velha estre­

da daquela serra, suprímm­
do assim as 96' ':U;''':'S da
estrada antiga, QU.3 se cons­

tituia em constante Ibge,)
para os motoristas, prin-c­
palmente na época das C,1"

vas, impedindo o acesso ao

alto da estrada. Após a

inauguração do trecho, (

povo e os motoristas da -re­

gião ofereceram uma chut'­

rascada ao Governador f,

comitiva. Na ocasião, ag�'a
deceu em nome !Ja classe o

motorista Natalino Ziill,
que há. 9 anos vinha reivin­
dicando às administrações
estaduais as çr.wid&nci!l..c;
necessárias para a melho
ria d'ls condições de trife

go da região. Somente agr....

Ta, COl}1' o Governador C€<l·
50 Ramos, é que tais prov)·
dências foram tomadas, dr,
vendo as obras estelldere",
se a� mais alêm, comple

tando o trajeto com as co; L_

diçôes necessãrtas de urna

boa estrada. Usou da -pala­
vra também O dep. Ne­

reu Ghtzcni, 'um dos grano
des batalhadores pelo pro­

gresso da região, salientan­
do a Importância das obras
estaduais que vêm se de­
sonvolvendo no planalto.

�

que muito contribuirão pa­
ra u.n desenvolvimento
mais desembaraçado dos

problemas que tolhiam em

grande parte o avanço do

progresso da região.
Os trabalhos da estrada

foram executados pela Se­
cretaria de Viação e Obras

Públicas, através do DER,
sob a responsabilidade da
Residência de São Joaquim,
tendo à frente o Eng" José
Leão Dutra.

Comparem ao ato as au­

toridades da Comarca c

Município, regfstrando-se
vários oradores que congrn­
tulavarr-se com o Governa­
dor Celso Ramos, pela ad­

ministração que vem fazen­
do em Sente Catarina.

GRt:f'",'} ESCOLAR El\-I
URVBfCI: FASE DE

CONCLUSAO

estabelecimentos com' cou-

diçóes rudimentares de boa­
educação escolar. O novo

estabelecimento será um

marco da administração es­

tadual em Urubici. Duram-a
a visita o Sr. Celso Ramos
afirmava ao Prefeito Erio-
valdo de Souza e ao líder
do PSD na Câmara MU:lli-
cipal, que dentro de alguns
mêses a energia elétrica já
terá chegado àquele muru­

cfpio, atendendo à antiga e

justa aspíraçãc de seus ha­
bitantes.

..

'�
SAO JOAQUIM: INAUGU·
RADO GRANDE EDUCAN­

DARIO

EX-PRESIDENTE CHllE-

NO VISITA O BRASil

I
Em São Joaquim o Go- BRAS1LIp', 21 (OE) - O

vernador Celso Ilamos pre- ,ex-Presidente chileno Oon­
sidiu à solenidade de inau- zal0 Videla é esperado ama­

guração do Ginásio e Es- nhã em Bra.sília acompíl-­
cola Normal Rocha Pom- nhado de uma comissão de

Em Ul,"ubici foram visitót·
das as obras do Grupo ..,.,

colar, com capacidade pa·
ra mais· de 600 alunos, Sti·

ficiente para comportar tô
da a popUlação estudantil

primária daquela ddade, já
I que o número de crianças
que estudam em estabeler:i­
mentos oficiais do Eshno
não ultrapassa a 320. É um

estabelecimento com todos
os regl1Ü'ütos' necessár:o:::,
p�ra fi. pnitica dos mode-r·

------------------------------------

bo, grande e moderno esta·
belecimento de ensino m�­

dia, com ,capacidade parJ
mais de 1200 aLunos. Foi
saudado pelo Ministro Ne:·
reu Corrêa, que relembrOll
na ocasião as grandes rea­

lizações no plano educional
de N�reu e Viciai Ramos,
acrescentando agora o no­

me de Celso Ramos, como

continuador da importante
campanha. Em um trêcho

de seu discurso, dizia oS,.

representantes das classes

produtoras do país. O visi­
tante será rece_bido no aero­

parto, pelo miniatro H�r­
mes IJmã e outras altas au­

toridade. A tarde, visitará a

Câmara e o Senado, e logo
em seguid& o Presidente da

República. O sr. Gonzalo Vi­

dela s�rá a noite, apresen­
tado a sociedade de Brasi-

lia, na residência
Cunha Bueno.

Atividade� da Secretaria da Fa�enda
acôrdo dos' ri1'a'deireirostr!Câtiatínen�es

Culminando os trabalhos
realiz'ldos cl'lr:_.,te!ls retl-.
niões efetuadr:s na Secreta­
ria da Fazenda. os madp.;·

reiros de Santa Catarina,
repre;entados pelos Presi­

dentes. de Sindicatos e dr::

Associações Comerciais rhs'

principais áreas produto·
ras, a5si.naram um prote­
colo de grande relevância

para o Estado.

Arthur Michels, do Sõn('.l
cato de Madeireiros c:e l�a· d·:> Instit.ut.� ,.I'-
jai; SIS. Nicácio Seara Heu . Pinho e 9/) Di

si, Paulo Bauer e João PH.. .\rtelra do COl

ry Brandã:>, da Associaçó.c , erior do Banco d

Comercial de Itaja.i� Sr.' si! SA. Tais telegran
Carlos 'Schuster, Presidell�e SRm que a adoção (

da Associação Comercb1. 't,irios "fixn.uos na T

de Ma.:f:ra. 428 ferirá profun'
Obtend.o a uniãr: de pon- â. economia do Est,.

tos de vistas tanto dos .in· Santa Catarina, cor.

teresses públicos como os prejuízos à classe ' (!j.
do interesse privado, o pro- reira em gerai, e �. Pl 'J\.!m

tocolo estabelece a preten· ao movimento dr_;s, plmei­

são da indústria madeirei· pais portos do ncss.,) Esta­
ra de em conjunto lutp.l" pe- Cto

la preservaç.ão e expansão
do .<;etor, dando m8.rgem a

elevado incremento à Eco

nomia do Estado de Santa
Catarina.

I:l C,1mércio, ao P "t- to Municipal de
Sr. prefeito Me

Lajes; Sr. Pref

paI de Herval

Prefeito Munle
dades' Sr. Pr<

paI de Içara;
,li. Municipal de

Sr. Prefeito .1.

São José; 81

nicipal de Xi:..'til.'; Sr. PIe­
feIto MuniciJ.;a: de Jagrla'
runa; Sr. Pl'.jfelto Munid

pai, de Sombri!J; Sr. Prt:fE'i
to Municipal de Itaiópolis
Sr. Pr.-i:feito Municipal de

Corupá Sr. PreIeito ""'I�lli·

O enc,mtro pre�idido pe­
lo Dr. Eugênio Doin V�(l\·
ra, teve como pfl.nicipan·
tes os Srs. Ivan J�uiz d·;:

Mattos, Dhet�r do Serviçr)
de Fiscalização da Fazendn;
Dr. Milton Fett, Presidente

do Sindicato dos Madeirei·
ros de FloriaQPp�lis; Dr. Vinte e oito foi o número

.

José Alexandre, DIretor C·,· O pro�.ocolo de,.lara-se fr.· de Prefeitos Municipais 011

mercial da CCEM; Dr. Ru· vorável à manu:enção do seus representantt".!; que ·�s·

bens h:reira da Silva, Pre- regime de cotas percent!1ais tiveram' em audiência l":()m

sident.e do Sindicato do!';' p'ara os Estados exporta·! o Sr. ,;;eCl'etário d:;. Fazenda

Madeireiros de Joinville; dores de madeim, e estibe··
Sr. Cu1't Witt�ts, Diretor do tece a decisão de envi.a:r eg-

- nos últimos dia'i. Vind�

Sindlcato dos' Madeireiros forças no sentido de" n�\1l ���:���:��t�nt�e _!�::arcot��
.

��e:;in;��:;d:��eH:,S, �:!�� �:�i!5t:2:iS!:�\�::t�;��� que o artigo 20 �.COMd·
ciação Comercial e Indw; te ameaçar. tuiçâo lhes outo:ga, '0;; Srs

tria de Joinville; Sr. BertoJ- Neste sentido já. foram
Prefeitos possibilitam ao

=�al��h����iI:!O�t�·��"er; P4te2:B��,'UOaJ;p:ieãsO"d'en�ntaet'ád�.i�rR"te'pr�;,,' :::::::!:�:u�t;:��:��õ�:Presidente do Si9dicato dos '�', �

Ma_d_e_ire_',_o_,_d_e_'_ta_ia_í:__S_r_b_li_"_,_,o_,_M_'n_"_t'_o_d_'_'n_d_ús- ���os:: ��ri:sos;�ze�s:��
popul;_lres. Os Prefeitos a·

tendidos foram:rarti�o DemocraJa Cristão
DIRETóHJO REGlONAL DE SANTA CATARINA

CONVOCAÇAO

ATENDIMENTOS DG

rREFEITOS lVíVNICIPA1S
- COTAS no.. ARTIGO 20

AUDI�NCIAS COM
Sr. Prefeito M\-Lnicipal de

Jaraf.,'1lá do Sul; �r. Pr!'!fei- DEPUTADOS
to Mun:cipal de Seara; Sr. F""''' ��
Prefeiro Municipal de Con· Vários deputados vieram
córdia; Sr. Prefeito Muni- ao Sr. 'Secretário cia Fazen·

da com o fito de tratar de

Obras

--

NA ASSEMBUIA LEGiSlATIVA

do Govêrno descon-
\

- .

certam oposição: Ensino
vidades ligadas ao traba- são, em Concórdia, em 195.:;
lhador urbano e rural, pro- para levantar importante
mover o melhor entendi- idéia, as reuniões reauea­

mepto entre empre�ador e das com esse fito, com pre­

empregado, dar epõto e co- feitos e autoridades rede

operar com as associações raís, o conseguimento de

de classe, promover a con- verba, na Câmara Federal.
cessão de bolsas a operá- de 40 para depois 60 mt­

rios e dependentes, oríen- Ihôes, em seis exercícios.
tar campanhas educativas, para tal finalidade. Citou a

prestar assistência técnica, conclusão de determinados
social e jurídica ao obrei- estudos, que ccnctuíran.

ro, proceder a divuIgàção peie facilidade da constru

dos �rodutos de nossa In- ção de uma barragem que

dustrta, e efetuar contactos daria:,O mil kw, podendo
com o exterior visando .1 conseguir-se fôrça no total

instalação ele industrias pu- de 227 rrrü kw nas bacias

ra ampliação de nosso par- de acumulação dos rios Pc­

Armando Calil declarou, que, etc. lotas e Canoas e estreito do

!�:��::!e d�u:;��;i:ra : O parlamentgr pedecista, �i�::�;u:���:n�o o���es�;.
plano que o Secretario do

com um discurso sereno,
deria se transformar num

Trabalho elaborou e enviou
soube co�ocar com conh�

celeiro para o pais, com a

ao exame dJ Chefe do Po. cime�to e int:ligê�('ia a ver
implantação de um parque

der &ec.utivo. Trata-se de _��r:.�=i':�:':'��_!ndust�aL
um documento. inspirado especialmente, as' ativida- O ,)t'ador ob::.tlrvou as S8;

�:t:r����::e� f��t a�;er��� des e os objetivos do dr. melhanças entre esta obra
Roberto Mattar, .. �lto e 'con- i a do rio Colorado, nos

ceituado prócer ·do PDC ca· Estad.lS Unidos, solicitando
tarinense, na direção da apóio de tóda a Casa panl
Pasta do Trabalho. que em breve o objetivo se

concretise. Os deputados
HIDRELJ!:TRIGA NO RS- Dib Cllerem, Paulo I Wrig-;lt,
TREITO DO UIWGUAI EIgydi.o Luna":!:di Nilto,,-

O deputado Dib Cherem,
na sessão de 15 do corrente
teceu considerações relatí­

vas às criticas que a oposi­
ção vem formulando na e­

nálise das mensagens go­
vernamentais. Disse que
não há sinceridade em tais
criticas porque j muitos da

oposição vivem da explora­
ção d', problema, não lhes
Interessando qualquer so­

lução administrativa.
Observou que o Plameg

tem sido alvo, na palavra
do lider oposicionista e de ..

outros parlamentares ude­
nístas de epítetos desairo­
sos, quando o Plano de Mp.­
tas sigllificava o' esfôrço
racional e honesto visando
resolver problemas. da mai...;

.
alta importância, s.ujeito a

revisões e flexibilidades
que 8,. con;jWltura impõem.

REVOLUÇA..O NO
ENSINO

do Dep.

Abordando o setor da e­

ducação, citou o orador que
o Plameg despendeu 96,40/0
de seus recursos em obras,
contratando a construção
de 861 salas de 'aula, estan·
do concluídas 659. Foram

O deputado Nereu do

Valle Pereira, continuando,
afirmou que três dias após
a sua posse, o dr. Roberto

Mattar convocou os dirl'

gentes das Federações das

Indústrias, "do Comércib,
dos Trabalhadores nas 1:1-

dústrias, solicitando que �-

!�:��t�:sse�vi::!:de�o�:'
boração para dinamização
da Secretaria, e que o depu·
tado Aldo Andraae estivem.

presente à reunião.

Continuando, citou que o

plano em questão foi leva- _

do a considerax_ão do Go­

vernador Celso namos, qu�
está dando ao titular da

Pasta do Trabalho tôda :),

lho, observou, inicialmente

que seu atual titular,' dr.

Roberto Mattar, levava pa­
ra aquela Repartição um

plano elaborado, e que vã­
rios estudos realizaram (IS

secretários antecessores.

Disse mais, que o atual s?·

cretarío aceitou a coiabora.

ção de colegas do Rio Gran

de do Sul e de São Paulo .

·DEP. ARMANDO CALJL:
PLANO lNSPIRADO N.\

REALIDADE DO
TRABALHADOR

Em aparte, o deputado

Inores princípios d� políti­
ca social. Põsto em execc-

ção pelo espirita a!irmati­

vo do. Secretário Robert0

Mattar, êsse plano dinami­
zará importante setor da

administração ,:stadual".
A DINAMIZAÇAO

DA PASTA

cobertura administrativa

roa

o Esy,Ano
,. o MAlS ANU&O DIAII.IO DE SANTA CATARINA c

Flurjunópolis, (Quarta-Feira), 22 uc l\1nio de 1963

O ueputado udenista PI.....

dro Harto Hermes apresen­
tou projetQ visando a cons-

�!U�ro�J!:�:t,°1i���:)
panda!. 1-�idrociétri.ca Ec...
treito do Rio Urugllai, para
construção de usint<.s cqr;l
a potência mínima de
100.00n kw mi bacia do!)
rios Uruguai, Pelotas e Ca­
noas. Justificou, da t!ibuna
seu projeto, cvidenciando a

importância económica do

empreondimento para a e·

conomia do sudoeste cuta·
rinense e nordeste do RIO

Grando do SuL Referiu·se :1

organização de uma comis·

Kuck·.:!r, Gentil Belano e

Fernando Viégas cumpri­
mentaram o orador.

O lider .,;overnista aludm
à Visita do Governador Cel­
so Ramos ao s.ul do Est.a·

do, onde i�Urun:lU gruP.os
e ginásios, viSitando em se­

gu.aa a. região serrana, es­

pecificamente "os mUnIcí­
pios de São Joaquim, Uru­
bici e Lajes, continuando a

entregar ao povo obras do
plano de educação, tais c.o·
mo escola de comércio e

cipal de Ibirama; Sr. Pre- g�ásio. Citou o ginásio d::!
feito Municipal de Mafra; Joinville, o ginásio indus­
Sr. Prefeito Municipal de trial da Palhoça, em Laje;"
Canoinhas; Sr. Prefeito r.1:u- Itajaí, Estreito. Disse qW3
nicipal de Rio Negrinlio; SI' os parlamentares Paulo

Presid:mte da Câmara Mu- Preis e Lauro Locks, nas

nicipal de Papanduvà: Sr. pr6ximas sessões da Casa,
Secretário da PrefeItura discorrerão' sôbre educação
Municipal de Urubicí; Sr. e ensino em Santa Catari·

Secretário da Prefeitura na com mais detalhes,
Municipal de Urubicí; Sr. Aludiu, finalmente, aos

Procurador da Prefeitura. convênios do Plameg com

Municipal de Criciuma; Sr. a Secretaria da Educação,
Procurador da Prefeitura para aperfeiçoamento 1e

��n�c:�f�lit�eM�n���patlV:��� �:�fe;�o::�v:u;:��íh��nst���
Vidal Ramos; Sr. Preteito dustrial em Urussanga,
Municipal de Tijucas; Sr. construção de 7 salas de f_li

Prefeito Municipal de Ca- la provisória para o Ginã­

çador. sio Celso Ramos de Joinvi!-

Tangará;
i de
mi.ei­

õ; Sr.

Sau-

construídas 163 salas de au·
la em 39 grupos escolare:(
em tôdas as regiõcs db,lE�;
tado, sem quaisquer disc/,·l·

minações, 'e "outfos� grhpps,
foram ampliados em mais
32 salas, sendo 44 em esta­
belecimentos iniciados no

govêrno anterior,. totalizan­
do 1167 salas para 100.000
crian1as, em 18 meses de

govêrno.

adequada.
Após os cumprimento.:;

do lider do Governo, à ex­
celente exposição que vinha

fazendo, o orador aludiú a

um dos pontos principais
do plano do dr. Roberto

Mattar, referente à estru­

turação da Secretaria, qL!e
era o de orientar, coordG'

nar, e supervisionar as ah-

CON"'ENÇAO DA UDN
EM CUlU1'IRA

O deputado Fernando

Viügas discorreu sôbre

convenção nacional uden;.'5-

ta de Curitiba, em que .'le

sobressaiu o governador
Carlos L.:"1.cerda, a quem :-1;'

pontoll, jl1 como candidato
udenista à presidência da

Rep1iblka, após fazer rc­

trospecto da vida pública e

profissional daquele poliU­
CQ e relatando as téses a­

prowid'as nuque.la reuniã:J.

SUBSCRiÇÃO DE AÇÕES'
PETROLEO BRASU..E)RO S.A. - "PEROBRÁS" - avi­

sa quc, a partir de 13 de Ulaio até 30 de ,junho vindouro,
elduarã, nesta cidade, por intermêdio do Banco Industria
c Comércio de Sta. Catarina S. A., a subscrição pública dc.
suas ações preferenciais.

A referida subscrição é facultada a todos os interes·

sados, desde que se observem as ciJ:1dições estabelecidas
no artigo 18 da lei n. 2004, de 3 de ;Jutubro de 1953.

O valor das ações subsC'!flas de,'erá scr integralmente
reaJiz�do, no ato da subscrição, em dinheiro ou em obl'i..

gações ao portador com os cupons de juros de ns. 17 e se·

guintes.
31-5-63

TEATRO ÁLVARO
DE

I CARVALHO

)-'lmci.
... �efei10

!fwI de

le, curso de aperfeiçoamen·
to de professores rurai�;,

ii} etc.

DEP. NEREU DO VALLE
PEREIRA: A SECRETA­
RIA DO TRABALHO

o ,kputado pedecista Ne- Vinde direlamenle de São Paulo onde aluou no RÁDIO-TV.
e TEATRO RECORD. - SP.gl��AS: .A�����NTE;'� 2jOOoóOgo

ESPET1\CULO-PARA TODAS ASID)l.D�S
��.J&�4f
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